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D onwrohis)», <wn>venio< 

«1.0 m “*» P«s«wt.n..nlo o «,l 

qiiu h» aljtuiis nnno» no« dodicaiuos ao «•. 

« uma ««««(,,«„ oomBn,homte 

< ilnjonlo f}iie tínlmnioo evoliiriunad» pelo c« 
ahu quo lova ao 

quando ainoerus. » .„«ar « acuial ^ 
ian;ãa mciut o a donejar pjir» h Híiniftnwlade^i 
era f nv«. sad<HÍ^ m.Ihar, que Jõ Vl 
soie iia mentira p ri» hyppociiKÍn; nn tixnJomc 
io uwtt gr/inflü ni.iiorí« pup n,»p «Jimiijutíj,s5 
nimiifiii de privik^adott 

*Os qiio ijí>« conliecem, o eonliecoiu u ú * 
iwa^ksta (o&lo? infelixmgiie sflo p^iilminsin 

^ I iw qiic ii^bríH’4inioK respeitarilu n nrissa orenr 
ppnin» «abeo, ,,„o somoa ,inec«..,, o .juo ^ 
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nu.««" ‘"‘.■"'''"' i; rtip. ««•<"‘•'•''1''' 

p*?" ‘í!' ::„büc..."..B^*‘='’"^"-"“''" " ■■• ■ 


«^1 


' ""nr» 'í^. - 

Tu»ò - i-'' 


- M 

orn o4«Hl,encia a«s €«u.tuU«. roMlei-mo 
rnunta o o rwtudo .lu |aii!aso|ihm nntAinil t*rnou« 

mc i-ebeld)a oonim hs iu?ntir^ 

0 cuatra uft hyiii>..r;i isiaa, cheiçiuM alá »• niia^K- 
mo fhraiíci V nleiil mnw luimwwitftrio <|UO mWo 
S 3«ejJn.K>»> moaorruLs. 

i\of^ í-tthinis «U« litUn-ttloa, iv pnnoipnlmouU . do 
nrolc'.Hriaílo, a oUM-nn viotirnu do rt-Klniom 
^ .lamiiU tmnsjKi: jamais o mou ‘ 

crudui. Km bnwMi du vonJa.lc ovolimi M^mprc, 
a tlf evoltivS» oin evolos^ftt»- m!»« evoluvR'» 
cienf '. nascido do fiRtuíU. (U <|ttCstRa sooul o da» 
scjoiKioii clHM?uei ut6 u anarchihuio. Uiopru- 
hoalli «lúo a x^^nliolii nstá cnm ns que 
rop..«orur a «>cie<lndo, urni es«cs hc-^ oh«^»w« 
..«e por toda « purUf proi^fíam u ideal e traba 
lliaii por uma nova ui^iiisaçao social. 

C Ao ,,rop.ii.l«ri.. á’0 lkl«U, mou .uu«.. J.flo ( 
da Cruz Soares, não n^áou a »nA*ntttcuo que . 
doi »„ «.-u r.m»t -1"*; nao j»^» ^ 

uiilra rinilo II dfto u i>ro|MKiuiilii dii ln>«l ^«« 

oonvlHi. .lo H«o «'« , 

imatohUta poilori foaír «“r"."*"''": 

. Dei.\o, miis, « lofiiu* ao« (pie mn-la nubvm 
illiisnes e pomwm quo b» males desta 
buRUSca «ao doridos a<w UmueDR que a KO^oruam, 
e não procuram remuutar ás causa. ^ 

tndes \m males Hooiaw, ondo onc<mtiariam a 
origouj de todas as W)H6wt tliwgravas. 







— lí — 

« Doixo 0 lopar, mas corno não conhoQo íra- 
qiiKu norn toraoroa, dentio ciii |h)UCm onrettn?! u 
publica^-slo do uni joniul paru prupapar as id6*s 
anarebistasí. 

■"^-..Cumprindo a noas» prumossa pubhcareuioa 
m«nsaUnonto o revista O LiUriario, cujo pri- 
moiro numero apjiarooorá ató o fim do correndo 
mez, 0, para coinmemorar n data do bojo em 
quo o prelotwriado universal' scleninomonto pro¬ 
testa contni o systJioma buriyui», nomiitio» neste 
folhet.» aljtUüs artigos d-i prup«#íanda q«o Caere- 
vemii.'; no II Hí/trr^lfo, rV) Itfhnte o n’/f Artí^ro. 
dostii Capital. 

(I linioo mérito deste opnsmilo 6 «sto: at- 

firini‘....“io franca do uma oonvicvJío lumesta ijU(? 
não I mo ncni n criticu nmii a oomlomnacãu, o 
desoj - ardeiito do ííouteibuir para arrancar da 
ignoiiiücia e da mi.serin os qiio nolbi tem vivido 
tantos séculos. 

Ut‘itjainitn Mota, 

$, Paulo, l* dc Maio de 



Angiolillo 


O tinnio qtio üiicimu cstiLs liiibas ^ o do um 
martyr; de um. jovtm supnrior ppín espírito o 
polo coraçÃo, o nuo o do um aRaassin». 

^ Angiolillo matou Canovas dol Unstíllii o, pur 

^ julgado Rururnarimueiite ihw «m con- 

aellni de guorra o garrutoudo eui Vergam. 

Perante II tribunal quo o j*ulgon. Augiolíllo 
prxmuncirtu a suu defesa quo, apoznr dc« esforeoa 
feitas pciu govorno iMrtqMinliol pani oocultai-a ao 
publico, poucos dias depois era publicada polo» 
jornuiwt frantiexes. ^ 

A voz do revoltado nnntra as IniiístírAs e 
miquidailoH da presente organisnvào .^niiaJ, en¬ 
controu eobo mesmo entre o« .soas juizes 
Kis a dofesíi: 

Stfütortrs. Antes do tudo dovo repetir aqui 
n quo já disse ao juiz instructor — que não teidjo 
cumplicosv Prticururiois imitilmonto ao ser liu- 
mnno r quem tivesse confiado o mei pojocto. 
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hflii fíü an.ircinsta.^. Syrn|»a(iiizo tíom nll(*s. aimv 
os coiiiit irinSofl. 

Dm rM|iMnto üoubo, iin rnrü^mo ij«p u muu- 

ilti KC horniiíiiíiv.i. ncátc pniz, na He^ipaaba, 
(cmí nlassÍMa <Ja Iin|uisi<;iiii, existia aimla a ra-;n 
Has tiirtiirudtUTs. 8üubc <jije cíMitMiíiiK dn serr**» 
liuiiiiiUD.s MnciTiados nnni.i loit^ileiyi, div-de cntiln 
ti isfuincrilc wdtriam trula a soilc dc tur- 

S<inlii' i|itM SP lijiviu piiKtii cuj '";• CiJiitrci 
m1|p.-. II r<'jin;miPiu-i ijih* rnix *» pri>(.’ri''‘ 

tiiiidpriiM, tinloH iM (ir<aHisNii- di i|iiii -i’ miÜíimi 
üM vi‘idU|;nH dii Kflado Modia. SmiíIim ipip piníXí 
dr*S3;i:*íí IjoinotiM tuniiii nssassjnadMS '’f'b'nfa 
birafii MnndoMiairH ii ])Mn:ia -pvents, ipu» su huvia 
d<írtUM’ra<t») iiiiiOL*enti.'?i c <|M<‘ tndos lífwps .pus 
biiuuiiM>s prani nii)iixJ)ÍNtas uu iissini M'>n.siderudoK, 
Knlfh). íWMihorp^ flisso íjiií tMc« HtrxMddaiíts 
Tíílo tioarinm impiina^». Procurei >y; re:<fK)Dha \4 Íh, 
l*Mi' cimR dijs a;^nl«-í i|ui' serviram do verduíjos. o 
il<;s idliclups i|UM siTviraiij de jiiixHs i dc índus 
ijiK' oxpraitaram ss orduits rpcubiilas, vi quem a» 
du\». 

piitão, desdo o intimo do mí.n ooriii;ilfi 
^rt«ibiv«riuivc*l udio mntra u linniciii lü Kstud«i 
ijiiL' t;o\VMmav» |K*lo terror e pola turtiira, contra 
(• minislrò’ qnc enviava tm iiiiitadoun: iniltiajts 
íle jovens Kojídados; contra o potentiulu qiio re¬ 
duzia á luifcíTia, HobrRcaiTe»p»iido-4i do coiitnbui- 
Võps 0 iui|>üsliiK ú'.*tai;ao licspanhola, qtiU pudoriu 
ser pnwper.i temln ir m territnrio tün fnitil e rico: 



Id 

Nndíi di-M a niu^iieni a n-sjH*ito. Sd. nmiplcla- 
ijienm sií, concebi, propiu-ei p exjeutei n «xwiieão 
«e Ounn as. ' 

Seijb<.res, n.lo estais diante dc uin nfôawino, 
luus sim do uni jusíjcoirn, 

ila nniito.s minoe acompnnlio ccni inti-resM- 
os anintfcimDntoK dn Kiin.pa. bstudei u sitimeím 
aa flespaidia e das varias vizinhas, Por- 

tu^aí. Ifalra, Snlssa c In^atorr.L MiiiJias 

"c< npavões e ininlias sympatiiias nvanuii-me fniiK- 
tiinlumento entre a -lasso trabühadorn e pobro 
de«fii.s reiíinoH. 

Nndr quiT qiU' fosge nneontrei o espcmciiJo 
■ Jiiliic Mi da iMÍ‘-''rM. (bulo ipi<‘i quo f,isno ,mh*| 

11 m'*.fiiac ipji-iviH, vi di ínimi' lu^; rnu^imas la- 
f i.. fiíiM, i.iirpir ip. inii.Ntiia t irlii>'iias. acaríciar-so 
a- lo-^^nini' l''‘|•l•;.lnvi^ 

l iiidipm ptido rniiqij.fvu qiiooin tinia a parte 
IM I» im oii„ ,n, «ju,v/:i iIp euniviV» -.ntiP as ri<v.. 

K‘.v>‘.|;atdín ni-.sniii dúspruzo umIu vida 
iiuinatia 

J'oia^ iibsi.i-.jir.-M^^ j^rmuraliHiUas levarani-ne 
fi iMliiir ÍIH inúpiidadps hc*cÍaos qic pozfim subie 
ah .lu-iedadMs hiwéiiínim, o das qiiaes ellas sTm u 

liaías 

.Np l•lllni^lll,l da reluddic Mnjuntrei-iiie onm 
boniMiis eiitliusinstiig, oneríçiix.w, amantes ila justii-a 
0 amantes do iiieal. K stes a i|Uem jndi;íúa 
■1 iiijtistivaequo asiiinim ulcan./ar para a tinmani- 
dade II in mnndu do Iwm estar « de harriu.nia, 



Amid. 
íhIIm 
K’ 

ti^^re 

i.iií;' 

t 

IV 

I 

Kilo 


Id 

CI.IM .. I.' .iH.- .I..H I allKuIl. n Nn..., .su^or 

,1o ... •■',...1.. .1-^ .. . " *1'' AM"'- 

Ami.l. . 'titm !■ "O.I, .11-.. i|.m; ■ :■ " ' "'"r"';'," 

piii iPiiluia u.evt ni/S mv^" loabir-h.^- n «m 
anpuir «no. «Mip, raira. n ^ abrem o |aiilo, 
mundibiilaH ina.di^íam .raiiiM- humanos, 
cr.me i.,iiia-ar ««s tvplis u.nenosi.bí 
Ikmik quanto a Miortamlail«% mais victiniaa 
(pz pIIc .s<» «pic 

. poresiniti<m va, tudo <(110 h» de mais honoro8<> 

- n fenveiilade rHli#;iusji. u urmdilmb militar, a 
ininlacabilidadc «la mapistratur^ a tvrmila ««» po¬ 
der' o desfroiainento das clas«.^ privi lo^nadas. 

Kii livnd do tal nionatni <i lli‘Hpanlia. A burn- 
ao miiiolo inlidro. 

KÍ 3 pitixiue nüo sou uin assnsimo, o sim um 

^ K ttcoríi, ííealion.% quu 1 iw <lei a ounlirfíor 
os niotivi^s que mo impulsiuniranj, resta-mo tmli- 
c»r-voa. (lobaUo iln l«"il" •>« ' W» *“ 

cnnauquenciít (iiwavôi» «lo i»çi> »lo». 

Ao cliewr II *«lo ponto > ilobisa, o pn-snloiiU. 
rolirmi » (wlnvit. » AnKKiliHo.« «Ip.ns momento» 

to"':"-:;"” 

"■"T'"-.li. nxoo»,ao.,«, -oU do T 
.,,i,.n....lu, Vi .>l..|.i.lo» «« hyyA>"‘7"“-’ 

,l>iiitioi. foram lov!,r-llio Oí 


<|uc anda dc iuÜuk dadus ooni o crine, nins An- 
^iolillo «Jf-spacliuü-os dizendo: 

* Jâ quu n5o tendes |>odnr para libt^rtar-mo, 
«Jei-vni-ine tr<iiu|ujllo. K« arranjarei diroctamenfe 
08 tninlias contas com Deus», 

No dia 20 de Agosto, apezar dos jniietas que 
levava aos {>fe e «las algemas dns niBofi, .subiu 
wÁsinlio 08 vinto o setr* <lngrá.>s du putibulu, com 
pliy.snnornia h ‘ponu. Kntálo perlio qiio lhe drii- 
xagMcm di/.«'' mna ,«i palavni. <*, obbiulo a ihm- 
inif«Ao, proníTucio com voz lorlc: (icnuimth 
K-slu phiiKopJiica pailavra, lanvadu do alio do 
patjbulo, 6 a ospoiaiiva de um niartvr, «|ue acro- 
«liUva até üiarrup. no regnnera^tilo da* luunanidada. 


pa, 
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<VL 


O crime? 


Ofí joniauH burgtjo;^» <lt*sta Capifnl iiiíiorímin, 
sem ufj) uiiit-íti enmmeniaiiü. u csíbitistica «lo erlmo 
durante o annu dn 1SÍ17, 

r/iniontam(« sincíonimentc a fiilltt di> dedos, 
ponjuo um i^etix^spccte criminal bom feito seria 
util a<M cstudieseiR t» ikis fiuèlitario a tai^ofa dc 
Menionslnir qiio, n» sociedade uora que asjiimm 
08 anorchititus, «ish\h orimes dmo poderio existir. 

Durante o aiuio fü.do entraram no oartnno 
do crime 21H ])ix>cessij8 com ÍM9 rios, aecuMidos 
pelos stiguintes rrimes; Morte fil; tentativa do 
morte, 26; mortn pnr iaipruilenda. 5; ferimentos 
leves, 102; íerimcntxw graves, 21; roube, 37; 
Umtativa de roubo, t; furte, U; tentativa do 
furto, I I; BRtelliouoto, 1: injuria, 12; deflorumouto, 
10; vairabundagem, 27; damnu, 3; termo do so- 
gumnva, 4; oxíornfíes, íi; lenociuío, 3; aborto, 1; 
rosiiítcncia. 1; falsidade, 1; fuga de proso, 1; uso 
de armas, 1. 

Dos criminnwí8 tiiiliiiiu iiistriiovJto (certamonte 





fW 
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preoonceitiis e du mentiras, enaiiiailas (>elo& patires 
nas egrüjus, pelos mestres luu Oíieolas; os pntros, 
OB que vito ntó a bnrra do tribunal do jury, são 
0 » criminoííos natos, ooín<» qu-ír Isoiibrose, e mos¬ 
tre admirado e mHp<dUido desais crimínnlLsta;» que, 
não podendo fonmir sobre a> <H»usas o sobre o« 
homens urna iik**, abrasam u (irimeini quo so Ibes 
depara. 

A sociedade burguexa paia garantir a explo- 
ratlão que faz d« trabalho dta outros, denominou 
crimes tndo aquillu quo (kmIc lezal-a; estabeleceu 
penas para punil-os, construiu caroeres para en- 
rerrar Aquellcs que cila condcinno, o oroou o 
cargo.do assassino pago pum executar nqiieltes 
que olla julga-sn no dindto do matar. 

Apewir do carrasco ser suu croa^üe, cni tempo 
algum, 0 nÍHsio fazomus-lhe ustK,’a, a siiciedade 
poudo ter por ello outro senti rjento quo não fosso 
D do asco profundo, entietanto a ndigião romana, 
essíi mystificadora secular, procurou elevar o car¬ 
rasco. juRtiücandu u sua prutissio, como utii á 
sociedade. _ 

Assim, atravoz os seculcu, as cIosmís ex|Jo- 
radoras — patrícios na »nti;ta Itoma, seuhorea 
foudades na Kdade Media e lurguozes uas aocie- 
dadoB modernas — foram ca<hi vez mais aug- 
nientnndo os seus motos de cppressSo e cavando 
cada vez mais o abysnio que hoje aepani os op- 
primidos e ò» oppicssoros. 0» poderosou julga- 
rom-se e julgam-»e ainda nu «Uroitu de roubar 
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sabiam ler o cHcrevcr mal e isU» não ó insti-uo- 
válol 1^1; lulo tinham lOí!; não wnstavu nu pro¬ 
cesso (isto tambein 6 c.vti*atrdinarii> porque quando 
OR r^ sabem «'screver dL'vnm assigimr oé»‘ depoi- 
iiiPütos) r).*). 

TemoíJ, pois, quo nurm cidaile do 2íht mil 
lHil)itatites, poucci mais ou menos, r<'i 349 indiví¬ 
duos <la rnllcctividadc hoi3;iI iuoorrm^ui nus |)c- 
n^s do codige penal luirguez. .Pnincamente, a- 
chnm<tó u numec) assaz liiiitado. Isto expliwi-se, 
üiitrrítiinto; os gramfi^s ga unos, laíiríies, assossi- 
noK, d4'niiiuiloriv{ e vagabundos — wses não são 
processados 

Diiru elles a kocí«h1;hÍ*> |K>ilre e moribunila, 
dispen.sa toda.s a» honrarias; offereee-lhes banqno- 
fcs: faz-lhcs manifcfdavncs, obrigadas ii dÍKcur8o.s 
c H w»p(. d’aguiir Pura HIes UkIor í»s prazeres 
e IikIi» II conbjrtii quo u dinhuim roubado ou 
furtado proporciona; paru «lies im felicitaçneH «loa 
amigos qiiuudo soiluzern e linim da eawi dos miw 
uma rneniim hon«ta que mnis fardo abandona¬ 
rão portas ilo lionlol; |nru ellfís, uíikJm, ns a- 
gnideeimentos daquolla.s qu? elles, pmviicandn um 
alKirhi, livram da ilesbuiim e rehabilitam. des- 
tnimdu o omhryã.i liiiiuain qm* «erviria para 
prova dos uuionfs secratosf 

Ksso.h não são criminotiis; css 4 ?.h nã<» wmreni 
o pi.'zo do codigu burguüZ. 

Os outroa, os párias, oir desgraçados, sem a- 
p<uo, sem inKtruci,'ão, corn o espirito cheio de 

T 




. J. i « 1^ 0 
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0 trabalhador, apns.-ianda*8e <la teira o dos insti-u- 
mentoa do trabalho, mas entendem punir □ roubo, 
0 furto en e.^iteliouato, ijuo exiKtom RÓmonto porque 
existo a propriedade individual. 

Não justificamos esses uetos, porque elles i?ão 
contrários á moral, mas o meio do «cjiliar com 
üUes não 6 estnbelcoendo ponns c prosiilias, ô 
aeiibundn com n prupriodadQ indtvidnni, que não 
BC husèa num direito natural. Rwa propriedade é 
consequência dc uma organisaçãn .social victosa. 
que oroou direitos tictioios, (pio tem a sua origem 
nu força bruta, na conquista, na «spoUnção, no 
roubí», na fnuidu e na e.\ploração do trabalho 
dos outros. 

Destmido, senhores btiiiguuzes, a ancturídade; 
abolida a propríe<lado individual, o capital, o tuila 
a vossa legislação convencional, qiifi não .so busca 
na» leis natnraes nem na» necessidades reaes da 
humuuidHde; destruidoB o« vossos templos o es¬ 
quecidos as vossas ivligines de preconceito.» e 
mentiras, dcsappanecerão UmIos rs crime», não 
existirá maia criminoso», pprrpio n meio viciado 
6 que tnrna ii indiviiluo mão, porque os vosso» 
crimes é quo proviuaim o.s eriíros dos outros, 
deasos infoiizes que enviais ã barra flus tribunaes. 

Âsâim, o roubo, o furto, o estíllionato, a ex- 
tondlo c as tentativa» dcRtos crime», existem por 
porcpie T 08 apofisastei» de tudo vó« e 08 vossos 
antepassado.», e entendeÍR pagar loa miscrarcis 
aalnrios o nnlenados quo nem si(|Uor são 
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cicní€8 paru o p5.> <nj<»íj<liano; por- 

quo. 0 vuí«« frtitóto, 0 lix<» díw camin- 

genu tí doa vossos {wlncio^ 4 Í<^p«>tiii oiii outros a 
ronladü ilo ^íoza^, c oonio «i trabolh.i aá lhos sbro 
as porIuK da misorin, olliv íü/om o rpie fí/oish>« 
— mnbaiii, ooJiiruotUun .xsteüionato». (guando 
roubam niuibi. o provérbio já o disws síSo baite* 
qnamlu roubam pouco, sjio ladnTes. ’ 

(.‘ondoRinais, famboni, HOiihoros bur^uexi'^ a 
ya#çaburidageni dos párias do oiitantu, <w vosLos 
liJlKW, jovens que rect*beranj educar^fio, vivem abi 
ás portas dos caf^^s didicultindo o transito; vivem 
nos bilhares; nos viwwns clulw, ondn se jojm po- 
ckor, Insquenot o bucanit; nos front^s^s o nos 
cho|M om |K‘rfi'itíi vn^rabninlatíem, atí* o dia era 
que se ensam, uuirtiniente por iutereíiae, nom utiiu 
Jniilhor quo lhes proporciure oh n^ios dn viver 
eternameuto na oc«íioHÍ<!udo, expli>rando o tniba- 
Iho dos tmlxüK- 

E’ essa H VQüsa moral, í- v.t^n » coniprxdion- 
ÇHO d<i vosso papel na b^rrry 

Esto as8unipt(» ü cimo — à pam •nds 
ftnarpliislas do alta im|K»rblll.‘iJ^ porquo todos nuo 
iulçrai iiwMyísaritfs ub freios du codigo o fia ro- 
ligiiiü para inipMlir oa crimeB, entendem qu© nilo 
oxistiralo juictoridaíl© a tom ficará traiisbfrfnada 
num ooril do assasHinos e ile satvros; quo nSo 
haverá niaiK garantia da vda humana num da 
honra e du pudor da mulher. 

E 0 contrario justament) ijiie acontcfíei*^. 


# • 
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áLTAOI 

BTSTÓSICOS 


Patriotismo 


() Aíeyrurr ilr h^n$nc4;^ rov litteraria quo 
8c publica üin Paris, uprt^entju á oonsiflerRçáo 
da nioeídado littoruta esta tlícse: (^ual uo vnsso 
mixlo’ <le peusar, o ewtado ajjtual da idóa do pa- 
tria em França? 

Eritr{> üü muitas res^jostas q«e recebeu a follia 
parisienso salicmta-so, pela bedia verdade dos con* 
coitos, a 4|uc Ihn dirigiu Adolpho Rettí», e quo 
em HyntbesD, ó o modo fio pensar daquellos quo 
orientam-se pelos inspiraçíVcs da própria conMCtcn-> 
cia, na Kronça. como no Rraxi); nu italia como 
Da Ropiibliua Argimtinu. 

cM»uil>utendo o clmiivit ísmo franoto, quo 
nfio vô grandes limuonB sinno iif* filhos da França, 
diíi quo Bento -80 oompatrioia ce (lootiie, Heiiie, 
Wuguer ou .SchopcnJiaucr, an passo quo considera 
iniiiiiguB Coppíe e Doroulfícre, porque e-vprc»sim 
diariamente numa algaravia detestável, snntimen- 
hwí que ello julga inferiores, 
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QiiSu vordadoiroí oáo ostei» 
tas ve7^8 muitos biaxiloiros que ae ‘ exaltam Jio 
|«n iraento patnoticr, n3ò reráo também," no ffro 
inbmo, pensado quo liof|íén'i como llanvin lííPckel 
ordi, R^Ius ou Zrla san mais seus coinpatrio- 
^ Pruilonto dt Moraes, Campos Sallos ou 
Manoel Victorino? ^ 

^^*forindo-í» a opinifio raodia do paíz. dix 

«A opinião modi» do paiz, fallando-so franca- 

Tonli nocoBsida^Jes do 

T ff nlur«. do p<HÍer oncarit^gam corta 

modifica a proporção qu« surgem ils nocossidados. 
^ntem a opmiao niLHlia a<ídamava o« pmmoto- 
^ do lanamá, esvaziando os bolsos © as moias 
de la cheios de ouro entro as suas mao«. Hoje 
Romonofi; chefe úL 
^aroR() e wnanhfi, si os soua mentores sou¬ 
bera conduxil-a ellu ajoelhar-so-á **diante df, 
Cfilaíungkoin(!»): é uma simples questão de «nh- 
vençâo aos jornat«5*. 

Eis, cin poucas palavras, uma grande veixlade. 
ÇíMqaantü nSu tiver expontaneamonte, cm 
. virtudü fio uma oflucaçdío livre, uma mais alta 
comprBlrnnsao moral, se deixará guiar polas pa¬ 
lavras nieoürosas dos grandes jomaos que pros- 


(*) Nicolaii JI, 4Íc«po(i. ruMHi 
Jt«Í do 


— 25 - 

tituom a impron-sa, íransf«rmaudo-a cin balcão 
ign^il de inler^8<!a inconÍJSRaveis. 

O po\'o, aqui como em IVanç^a, orienta-se pola 
leitura densos jomaes que (sfio sonipro dispostos 
0 defender todos govomo»? c bxlas as situaçítoíi; 
0 povo, infolixmoníe. lô © repeto inconsciente- 
monte as opinick» desses ^irnali.stas, quo, pam 
aei-em agra.laveis aos agentes consulares, inBultom 
o mfeliz oondomnadü da ilha do Diabo © applau- 
dom o julgamento indigno inquisitória! de ura 
oonsolho de giiurra sccrctu ou vilipondiarn © co¬ 
brem de apáfios o nomo de Angíolilia, exultando 
ao mesmo jemp© o nome di Canovas dei Casti- 
llo quo com iw «naB utrocidudos fox a Hespanbí< 
voltar aos tempos do infame inquisidor do batina 
Ouçamos, entretanto, n qio diz Adolpho Kctte» 
a pruposito da opiqiíio media do.s camponezos 
francczes, a respeito du |)atriotisnio: 

'A patria, os deixa oorapKfaraeiite indilTimm- 
-Vão sendo faltos d© perspicácia notaram 




tOft. 

«eguinU.: todos os eim.li.lnlfs i dcpulaçJlo .lue 
».li,Mtttm us seus mifTniKios, lho, ofHniiam quo, 
*i nJo forem oloito», s potris raminharli loivos»- 
niontc para a riiina. Kntrotanfo, qualquor que 
soj» 0 resultado da oloiqío, n.tam quo a, planta, 
eotitiiiuatu a repdar como anl«s e que us paireiras 
continuam a dar uvas. 

«Os camponezüs pensam quu a patrm lhes 
custa muito caro, polos impottew pezmb)» que iia- 
gam e jwr causa dos oolloctorcs |K»r doniuiíi ©xi- 
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porjtc‘8. Acjx!hoo que» ^raçiis st*rvjyo rnilitar 
obrigatória, a pjitria toina-lhns o» filhos iia forv» 
(Ia iijoridade, (iam os ontnv^íwr alguns annos ruais 
tardo, quttsi soriirro bobados, svphilitioo.^ o pro- 
progaivosijsi. 

Cortwiionto o caipira paulista, o .sertanejo nor. 
tisln f o gancho do .sul, t>oiiiíam do lucsmo modfT ‘ 
qiiü (» cjimponeoc íniji(?e«. ' 

Entretanto, si abrímos imi janial (pialquor, 
mosmo do cidade* encravadas no bcrfâo brarílolro 
euuontramoíi artigos bombásticos, itos «praes «o 
falia na integridule da palria o em honra nuni<^ 
uai, provocando-s© com eliiqwLs sedívüs o udio 
cnntrn o» franccícs |M)r causa do AinapA ou con- 
ím qualquer outjo povo por iiiii qualquer motivo 
íutil c despmrivel. 

Ksse sontimecito cliuuiudo patriotismo pelo» 
burgueses nilo 6 mais quo uma mentira. 

(iuanflo dous j>ovos estrangeiros vflo poiMíO u 
pouco estreitando us Tai^os que os ligum, o por 
ajvsim dizer, osquocondo quasi as ínnileira.s ima¬ 
ginarias (jut* i*H siqjnram, íjw burguezes dos doíts 
jMiizpK, p»ni sustimtniem o p(Ml<‘r que 6 a base 
da ©.xploni^üo, per pretextos futois, como ucon- 
toooti cuin o Hraal na guerra contra o ruraguay, 
ateam o odio eutro os doua povos, © os filho? 
diís operários, dof ciiniponoz<!« e dos trabulbndo- 
rcR em ^'ral. ò q je vftn mernT na luota, varados 
pclü.H prnjcctis das anuas modernas do tin> rápido. 

K om quanto isso noonfecíj 04 filhos dos bur- 
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guozes continuam trunquilUmeoto a fioquuidar 
os cursos das ueadomias, n provocar rolos c do- 
sordons, a espancar mullieixs © a tx)ubar, & porta 
do8 estalwlecimontos do ensiio superior, os fructas 
qup luvam os vendedores anbulantes, o de cuja 
.vonda tiram i«to.s infelizus fndelarius o pSii paru 
4 si 0 pura súus filhos. 

Concluimlo o wsi artigo publicado no Afrr- 
rttrfl (if © transcrlpto pelo TVw/a*? AW- 

f.wí/ij’, prc»poz {M>r ‘Mia vez Adolplio Rertr» as se¬ 
guintes questdos. que fazeitns nossas, cspeiando 
que os litterutoa bra/ileírus as responderÀo; 

1. Odiur os homens porque babitani do 
outjx) lado da montanha ou do rio o porque nào 
^ (aliam a mejima língua que ids 6 indicio di^ uma 
montalidade ruilirnmitar. Todo.n eimisirdiun apres- 
sudamonte uisto. 

j Que so ilcvo, iKiis ptnitar dw» qnc culti¬ 

vam c.ste estado de capirito’ 

II- — Quando o? banquMros o os industriaos 
priKMiram concintr um ncgirsio, inquietam-se |«m- 
(sj du indagar si os clientrs (pie vüo procurar 
pertimconi A mcania nacionalidade. Ellcs procu¬ 
ram 0 lucro, e nada mais. 

— Porque, <»ntAo, o? «.mir porta-voze? querom 
quo, Bob pretexto do patria, dcKsenvolva-se o ins- 
liixdo do assassinato naqudhni quo iiHo sendo 
nem industríaes, nem banqueiros. uAo t^im o mí¬ 
nimo interesse d© defender D6 bens dos outros? 

III. — TodiLs as guemis contemporâneas tendo 


Zoia-Dreyfus 


I 

Jíiiiiais ■ Fraov» 1'cbíiijoii.so taatu como 
nosícs nltiinus m<ao»; JUmus so vi» povo 
f aosinorahsar-so tanto como actnaJinente 

0 CASO Drejfiia, q„e knto roido fizera ha 
ttiguiia anno^ por (meusiao do julgamento c de- 
^ groílavao do infeliz capitao /ffrodu Brovfus, rea- 
í^uíccitou mais forte, pelo pslido de wviaJln do 
piv^sêo que condemnou o piisioiKfiro da Ilha 
do Diubo. 

Sdiourvr-Koslnor, 
hmilio ZoI», Berniinl fAiziini, o tunto» ontroe que 
nio acuoditam na ciilpabilidide do Drev/ua, col- 
locarani-s(j a frente dmwi cruzada, pwci^ando 
azor surgir a verdade o apagar as^onaequondas 
desasiixwas do nm pofisivol erro judiciário. 

(> quo aconteceu está na moiuoria do todos, 
ü governij, a maldita o nefas:a auctorídado, para 
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impotlir a rnvisíio do pnKMvwo «ecíHJti» » 
doninoH Droyfus, ínoarrnjçou a umu c 
pmiaa que t>e veoflc do dizer ao povo 
que üsjiideuü huviuT) d-cado um syndicatn 
00111 o s«» ouro, |in»eurHVtttn comprar as coBív- 
cienciitó. FeroznuMilü desencaiidoou^se então, con¬ 
tra os defensores d( Dreyfiis, o IwtítinI aaíi-tíomi- 
tísinii 0 nós UHsísrmoM, nos ultirmxs annns do 
«eculo o dulorosü cspoctucido de iirii povo, do 
uma luocid.idú quu devera sor generosa o grande, 
dando exfwiiíí^ ms ruas uo ustupido odio de 
raças e n nimU niiits estiipida giierm de relífíiOeK. 

Km Kíiris, no ccrebro pensante da liumanidade, 

OB'estiidnntos das eaoolas, moços que deviam tor 
apiviidiilo a dt^ipntzir o ridiculo espirito de seitu, 
organisuram iniuioni us para insultar Zoia o íüsuf- O 
tar Sohoun^r-Kestnoí, um lionrado velho que lovn 
a viillçidudú do lUTod lar quu na Mieicsinde luirgUoza 
o uspirito dc justiça {lóilo existir iio oonivíJo dos a 
hoinens. K aos çritfw do Fr}nt /joUt! AhiUo ' ^ 
0 jndeus! Mortr oon j:tdens* » mocidade das 
Cfíoolas do Paris e de outras eidaiJoa du. Franva, 
peroorria us ruas, duulo um triste l•sjlRctaeuIo o 
Contristando a ttwfos qoo acrnditavairi ainda que 
n gramle revoluçthi tinha sepultado |>ura wmpre 
06 oillos de raçn o oh prejuízos de seitas. 

Us jomaos franot/ua quo tomos « rista, o <|U(* 
notíeiaii] todas ohsíís vergonhas, dnvíani tarjar 
lue.to. por(|iie u libordado de crenças está morta em 
França; os netos G bisnetos dos homens dn nivolu- 
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h\gojom\ como ío o "üspoito é& loLs nfio impttrtiisso 
na abdicaçUo da xiossa líboniado, o, quando o 
respeito á auctoridade 6 a ronuncia do resp<nto que 
devemos a nds mosiios como homens de essência 
Gguttl a desses, quí cingindo unia corfta ou um 
barrete phrygio, julgam-so no direito do nos u|)- 
priroir. 

Respeito As leis, respeito A auctoridodo!... 

KsfiO feticbisiiio, resto de barbaria quo oinda 
iuspira 08 homens, pd<le servir de lomma para 
08 escravos, mas jánini» os homens livres pudorão 
estender lu inAos ás algenias eacravisadoraa 

Eniilio Zoia, gr«ndo e immortalbuuU) polos 
fíoufftm^ Mncfiuari; ZoIa o grande ps.vchalogista 
das massas, senta-w agi>ra á barra dc uni tribunal: 
por difliimnçÜO o iijuria contra os tribunaes o o < 
exercito Irnnccz. 

Sabeis qual foi a iiijuriaV Sabeis qual foi a 
diffamaçflo? 

Zoia, que acreiUta na innoccncia do infoH» 
capiWí> Dreyfus, porque o seu julgamento foi 
aecroto; Zoia quo coino tontos outrue, aciislita 
na possibilidade dn uin erro judiciário, collocou 
a sua penna brillianto ao serviço da }ustiçá, e 
juntou a sua voz ao coro das que pediam a 
revlsí^o do processo quo condemnou o prisioneiro 
da llhu üo Diabo. 

E' essa injuria 6 essa a diffamaçíio. 

A Zula, ao grande romancjshi, ao iiaiiiortal 
autor do (tenninal enviamos soudaçAea onthusias- 
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huncharoin com as suas rididiilas marii- 
* a obra quo os »ous avi>í tinham cimen- 
*m muito sangue. Kra :a! a intensidade 
.lio contra os judeus que ^mpos de moços 
manifestaram ora Nancy <xmtiu Zoia, levando 
nas sutia bengalrns como estandiirLo, nimieroH ile 
um jornal oatbolico da cídudo. 

A hypocrisia e a mentira sr deram a.s mios 
para* frombiitor uquelles quo trulalbavam o tniba- 
tliani üindii para qne sojara ospinuadas as trevas 
de um julgiinionto inquÍKÍtiiriuhionto secreto, n 
brilho a verdaido, pola ruvisik» do procosfsti do 
infeliz prisioiuún) da Jllm do Diailniu 

E Zoln, cuala ve* mador a»a Uiosmo tempo quo 
(y iaisultailo, vilipendiado pelo anis patrieios de- 
geuerados, cresce ua o»tima d»i mundo, recebo 
npplnuscs dai todos tm povos á ^ua bellat e aligna 
ttftitado, omiibalondu uma injustiça o afTrimUimlo 
RH iras dn uma multidão íauntisada, uio pelo 
(espirito religi'580, quo n’c8ta qucsblo nâo entra 
siuAi» iMira iUmlir os tubis, mauí pelo estúpido 
patriotismo e p^dc ainda luaís ctstupido .sentimento 
de diw prestigio A auctoriílado, li essa nefasta auicto- 
ridmle que w ÍUusji mni» piNivima alo todos os 
mnles que aftligem A Humanidade. 

Kcapoitu al auotondade; resfoito as leis, les* 
pcííto a magistratura, eis u trilogia sinistra dos 
que combatem u revis4> do irocesso Dreyfais, 
como SC 0 povo ou •» individuo diívoHsnra respeitar 
08 magistardiw qnanalo olles w C 5 onvortom em 
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ticj^ porquí! elle, bojo pernato a» tribunaes, 
tfir' ^ ® supremo jiUz dj um povo imo 
dtsm.(nc o 8CII passado; será um dos mais .*mbli- 
m« rchcM,.» o..ntra uma Nocic<l..lo moribunda' 


nblit^ndo nrsía» muKnus coluinnaii o noasn 
ar^o, « horrJiMdo 4 upjgraphc aufra. Ijnliiini.w 
unicamente n intuito do juntar n noss.i voz A 
f aqiiellas quo appluudiam a uttitude digna e altíra 
do immortal autor do Oermituil 

üni incidente, porom. quo m deu por causa 

A caiga^ trmieiido jwir» estas coliimnas nuiniftes 

: JCi-'"- “”•> 

s.f > 

a Fmnva jmra mostrar ao mum o quu U por 
traifito jKxJia (.-lia lor sido voncida ucia Allnmaidia. 

dc íco t»r exer^to 
estadistas, tiom goDuraoe nem 
patnotu-s num franeew».. ’ "®'" 

P,-.®.'’*'!'*® T”"*™ P"la Ooiffa do r>m/e do 
Rjo de Jancir», cacrevou: ’ 

auu,0^701“. Je «nianhi, qu« 

*pupa Zok vAiundo o vulto maio- do seu nai» 

. a mumrm nüo so lúpiq. , ^ 
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p»rto ao exprcito fnmwz 6 imi proiliicto du 
Llina nionasüca, 0 ^om dâ cdla para a 

barraca, doixn o biwiarin pi.ra cmgir o espada, 

0, para üb«c« o VaHcana 6 o quarud-goucial.* 

«Nós nao po^lemw 'dliai com indiftorenva a 

tiiniakra oornt'<!ia: ua exempbn* 
irniM»» Já lumlom Vulentím Mugídliác» wihiu 
“.meirando a ninri<ladp, junUiido o kcu jpjncroao 
mdmnu m<i moo appollo. . . r 

♦ A causa í' dc lodiw imrquo ^ da 

dofondcTido o injiiriíuli» dcícnlcníos o ncw» ' irci o 
do homens í aedamando o formi.lavnl üolilarm 
protestamos contra o atUmti.l» 
tram.in, « pnrlas fccliaduB, n’iim tribmjal du lana, 
a caplial-du oivilisavio. OrnvfUB ^o nm 
criminoB» mas n que o mundo ro na Ilha do 
Dittlm 6 uma victima das prodica» jusuilicas e 

das alícanlinas doB protucolos». 

Eduardo) Salanuttnle, oitro ndiusUr cBtvlista, 

disiM lud’ O Phix\ . ^ 

«Siicritlcar a.ssim um 'íomnm. instaurar-lhe 
nixKM^sBo. neftar.Uio o direito do .lefoza, 
ii piildicidade ampla dus pe.;aK da ucciiHa^no, 
«•ntcucial-o sem provas, aliral-<j pnr Uwa u ^id» 
para o isolamento e para o opprohrio de um 
presidio, oocullaiulo-so á í<xj.cdade«s ra/Ofs clar^ 
inilludivci» d’Qa»n rip>r,cia tma arusa quo espanta, 
que no dominio da plvantusi:i raia com (Muacabro, 
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povo wKue-Míí, ('omo oni deliilo o upplainlo ^ 
rr rhtm tir prnple/ — o con mandante Mercicr 
íjiir* náo exibo provas, mas dá a sua imlavia de 
honra que Drcyfu» é culpado!> 

Cuclho Netto. 0 fino hnrílador da língua por* 
tiigne^ dibse pelas Fnffuthm, na ÜaxeUt </c 
Kotieim ; 

«Já náo basta a injuria. Ao quo pareòo os 
ftótriotas enlouqueceram pori|Up já so náo nuve o 
brado vil do Cútu^puex Z(>la.\ agora n alTronta 
6 maior. Nio foi bastante a nianifeataçâo popuJur. 
Paris quor oomproniettcr a própria lama das ruas 
Hem ver que aquella quo choí^-asse ao corpo do 
utlileta ficaria, |)or íkso mosmo, purificado.» 


«0 povo de Paris nao e«U aflmntando tini 
hnmcro, está ufiTrontando u sua proprío tradicvfio 
liistoríoa; Kssa lama niU> fica ra fuce do roman¬ 
cista, vai borrar as paginas da Enoyclopedía, vai 
negrejar as lapides do» tnmulos dos refoniiadores, 
chocará mos ossoa sacixwantos do d Aloíubmd o 
do Diderot, polinindo toda a •.bra coKwol dos 
que^aeram da Pranva o oriente da cívilisa^So.» 

Ainda mais um tiHXJho do artigo do Cotdbo 
Neltü. e cHle, dcdJca<io aos palriofm franoezes: 

« Mas dondo vcni os ventus qnc ievautam 
larnanhus esoarc6as? quo cavemas í-scancaradaa 
fiagidlam o m/ire lua^num con: os seus sopros: 
a chunooUaríu. o templo o a ;:aseroa. Grande 







revesto a forma ind4>ílnlila, obscssíonal do prísa- 
dollii. OíjnRummar-so poioni, asta crueldade, h-vor- 
SC u cabo esta tormenta ^pregoando-so como 
nocc^sario o aogrwlo inqiiisitorial, como wilvudora 
a brutalidade cesariana do julgamento, neste 
fim de seoulo uni actu filo asnoinbmso, con-stitiic 
uma tyrannia tao depluruvel na oonoopviVi cia 
moral o do dii^ito, qu») todoa ua protc»toa ae 
aífiguium frou.xüR, tnda» as indiguaçHes parocom 
pailidas, IchIms ns coleiras se tonium esdurecedoras 
e bemdiotas». 

Foi por isso, foi p^-r qun tiiubom se noa 
affigurou quo todos os pnjtestos eram trouxos, 
quo «'McníViíriíns u n<w.so artigt», di/nndo fram^a- 
mento. brulalmcnto o uiihhi moili» cb» fauiHjir acduii 
a.B tristoN 0 vergou lo iHMi* aneniui qiio ho deram em 
Paris e mmtras cidades da Kranva, enje lillios 
degcmeradoii eslAo cobrindo cie Iniiiii o (»ppidirio 
as CompJÍNtaH iKUieficras cum «*mih aiitepa>*>adiiK. 

Fosso Droyfu.H com veze.*» nii.scravel, biedaria 
a círpuiUHtuncia do julgamontit secreto para qiie 
do cada peití» partisse uni protesto contra a con- 
dümna(.*ao. uni pe^tido lolomno de revisuo do 
processo, aem procurar labor a que religiáo ou 
a quo nft 4 ;a olle pertencia. E, oíi Jibortaríos os 
quo procurem destruir asta organj.saçuo social, 
nSo podiam deixar om Mlencio iima questão do 
tul importância. 

Kmiliu Zela, affrontendo as iras de uni povo 
em doinoncia, dou ao mundo um bello ex^miplo 
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d© civismo; combatendo o jnlgaco o os julgadores, 
olle revoltcMi-so contra n auctorídado o contra o 
voticioniilismo estúpido du infabilidade dos 
juízos. 

Zoia disso, na sua carta m> Presidento du 
Uepiiblica fallando doo julgador.*»: 

«Ils ont rendu une simtoDDc* ini((U() qni h 
jamais piítM^ra sur nos coiihoíJs do ffuerru, qiti 
ontacherri ibVirmais dc suspicion tmis leiirw nriV^tB. 
laí pr\*mi7*r «joniadl d»* giierre s pu htro ininlel- 
llgf*iil; lo Hecon«l uüt forcement criminei.» 

A uecuRHçán 0 romial e terrivel, mnn porque 
Eniilio Zula, não foi mais longe, não dia»o logo 
que do todas ossas infaniias iiãosío culpa*loso8 ho¬ 
mens qne os praticam, sinão as ínKfituiçhos quo 
elles sirstentam? Não vè Zoia quo o sjKthema 
burgiiuz é isso mesmo, o quo leU, codigo«| magis- 
trailos, exercdto, auctoridadc>,sd wrvoni para garan¬ 
tir a exploração qno fazem os ricoa, judeos ou 
catholicOÃ, do trabalho dos outrut, emqiianto ollos 
vivem na ociosidade a mais i^mplrta? 

Os estudantes rovoliiooinnarios inteniacinna- 
listas de Paris, prntostan^i contra o quo fizeram 
o« ííens cuJlegas, di!$^erum ora carta ao Tcw^r 
Fontraux, quo não estranhavam o procedimento, 
n«'m do governo, nem do comolho de guerra 
purquo os militares do prnfí»sãu o ü« governo» 
sempre se portam u»sim. K accrcsccntaram qne 
não estranhavam tamlmrn oh nãnifestaç-Oes dos 
sons Cídlogafl portpic os qife se biviam rebaixado 
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toiiU) oram oa mais cshjpidi>8 oamlidittns ao f«nc- 
oiüualíaino mental. 

Os nobro» e lüsados companfioii-oa pmtfstuvani 
üontra o systheDia militar^ lumtra o poder jmli- 
oJarío, contra o capiríto j^tríolicu, contra a loacura 
anti-semita « contra o rej^irtion-biireucx n<j sou 
todo. 

E’ oste 0 caminho íjuo ba do trilhar Zola 
dentro om pouw, O iriimortaJ escriptor jA dov© 
ter ooniprohendi lo que a podridão 6 do H/atborao, 
quo, por molhar?» que sejam o« homona lifto do 
corrompf‘r.SB qwndo so tornam os stisteiitaculos 
do um re^nion «ociaí vicioso. 

O [KMler píT^^urtn aquolk^i qwo o exercem, o 
mílitariíMK» e u Ciseiplina rebaixam oa caractoros 
ft dflu í»rigwii a tüdoH os vicio»; a magistratura^ 
ò a escrava biiirildo do« dotentoran do poder. 

cAssi.stímos iii7. Jcxau Oravo, o escândalo das 
condocowçrios, ii» rhattínffes da imprensa, o escân¬ 
dalo dos goveroíntes o legisladores vendendo os 
fieuM votos; aíssistiniüs o esciuidalu de uma magis¬ 
tratura, qno se oscravisoii ao partido dos gover¬ 
nantes o agora é o oxorcito quo se < 3 <?tripa. Qii© 
po<leremo8 desejar do molhoiv anarchiiítas? 

T^do Í.H 80 , fconro para denion.strar ao povo a 
píjdridiio da sockdado om quo vivemos, que, com 
0 seu hálito empestado corrompe os canuimres 
e avilta as mos.^as, 
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PIX>niU;itll « omialjln*!^ ^ Pj^*l 08 UJ)hll (Ja GaUIça. 
noni(*ns; òc nudresi n râ r «ntj* os 

opprimiL Trr “ 

uíw ^íó^^hôZra ^ « nmteÍNõídra^Ji! 

■'» «c.« c f*™»* 

''fP»oril» d. kur- 

D«(-s*'n nik"''** d» fome, ApoMr d» 

rbric:s^t;,„r'*‘ •»>- -« 

^Jduo «c-nneolh», e,«„o rvmodio, « mon.1 b„r. 

» p»C” 1;^'^' "■ 

flir»* riiviiia (fcIa sobro os pobre» e af* 

A-oi^oo de 8. 
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*A moral burgueza 

cousa qne a moral e iornao» diversos 

muiii pnrqne. «»» 

eatorffruin roe.in.» Sa hurpne*^ 
tigoii^ p<il«> ^ deMinjaldüJ^* sociaos- », 

rolatiTaniento ^ “« ft^Uitamonto no aniontootlo 
N 7 io aorcaitamos ^ ca^lp<K^m oa dogmas 

do tnontiras e talslrtttu^ I t T^ligiõoa, ma» 

aa egmi. ® iT^^TdisuaS; o rri«- 

oomr« num artigo n P , ^ limitaroiim» a 
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dov^*oí"r 

a.nlSy l><..W.e.n.cn- 

^l^dr^Tn: 

>»on,I é « X d«Vo *' "P**^''* 

do &rros"‘pad.^'"r'h'’'''^'"“’“' “ 

toridadoK L .iZ ^ biirgtiews o a« auc- 

-. -p'- 

vcrd«d“ei«r«lr5.s"‘dl? Tr." 

* «sposla a iio»a intor- 
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Purt«nto, * 

vem sor ompreç»?'" í"" ^ , cusa r«m«t» 

0 ni relipao. re.mn'lio '"f 

SJu tChIb* o«mo .bumillini* »cc<tit»n‘ío 

r ^:íx%r-; 

r»'-“p-íi™ 

‘‘"Tosml . carWuao, oá «• •, 

rios, bomUatoi . caridado! 

. * * 

O estado r as '‘*“‘^j^^'XSonsda8 ^ 
cn..ando asílas paos ^ " 1 ^,,^ os 

':rr;Ttóroson,oiudoM-. 

- —— . lí. «»*> a«“ 

a. bU». 
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Ücpciis dtt exifttnncia desw-^ assyloa foi quo 
toiuau propori,*M<^ assiisraJoriw © prcjuílidaw a 
libcrtlnagoni do Immom, e quo a mulhor, aabondo 
Que ptxJoriii nccuJtar o ^ucto <lo9 seus amortís 
«ecrofaw, niai 9 fiicilmento desvirui-se, doixando-^ 
ilhidir peliií» palavras iiieitirowiíi dos D. Juan do 
batina ou do calv'»». . , . , 

Sao oxislissom o>í roda» do en/;oitadaH o tal- 
vcK nRo visspmos na quarta papna dos jornaoa 
pjmsionscs aquplle» celclrM anniincicw em quo 
s— «muçtts solteiras com man(dm> — procuram 
um iHíifido, quo focbo na ollios ao» anioro» ^ 
cr«to» passados, para os irregular diante d<;5 do- 
169 do 200, HOO ou 500 mi! francos. 

Quando se trata d© ilinheiro 6 assim mesmo 
- .<1 moial burguesa esqiow tudo, todas as man¬ 

chas posaiveis e imaginaveia o todos (W lilhoe 
quo poíwam estar iia r<ida de engeitados, mas, 
Ki íallarao» a algum pacato o apatacado biirgiiest 


íowm eog«lnd«« ..a» okI». '«..340 ««W 
numero M cl<- 117.3(JC.; em m\ de 118.073 e «• 1S33» 
d« imUW». Km llW-1 íonim HiippriuiHlo* 85 6»yl'w; « re- 
mlUtIo foi beíieéiío pola en iHifti iki lixran» engeiuda* 

05.ti24 criíinvfl*- . ^ 

A iiytrtaUdodo, di* Timfirti, du» cnunçiw engciUtlaN é 
«.iMkkrarel; boM». f«r. qw Mo. «j^nrençam 
bm q«e o proporeâo d<j* poiimtsdce, é do 1 por K» n*»«- 
■imic*» »o !**•« “lltu»» • i>ri>jiorçio 

4 dc 1 poT [Í53». ' . - ^ 

Ki» ponjuc o« anylou dw onçeitudcio i»ft norrom pam fave- 

rtce» a Ubt-rtinageun. 
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« reB|.oilo do «nor livre, ollo, finj;iadn.8(i liorio- 

risado, nos diz; i * - » 

.Irito 6 uma immoralidadp, 6 « ilestroiçio da 

«uas oasas. muiUs vçi»»s, chamando-o 
iK>lo nome de poe, recebendo as suas caricias, 
hu uma criangr que 8© paivc© muitiHstm.) com 
um dos seitó uaiigo» mais intimos.... 

lido nâo 6 immoral. ponjue a lei oo^ em 
auxilio do idntu e brada-lhe, com o Uimlt» 
Romano: , 

Vnier e»l napUftH tktMonstrat. 

lb>rixírisam*se da amor livn% ma» casarn^so 
coiu os dotes das Wf)<ws auHeiras rom matn:ha. 
c dias depois vâo gastar o ilinheiro era orgias 
com Jis prostitutas, quo. quasi aerapre ohl pixHe- 
tarios, sâo u» vossa» filhaa c as vo9i^ irman», 
sedusidas e deshonrudas pelo» tillm» do» burgne- 
JMM 0 dopoi» atirado» 6 prustituiçao quando elle» 
precisam procurar uni dote e uma posk^o. uigna, 
dizem elle®, do seu grdo d© meilico nu baidiarel 
oní direito ..u Ja sua profissão industrial ou coni- 
meKÚul. 


Proletários! upprimidos! ropoUi energicararaito 
0 moral burgieza; despníxai a esmola © comba¬ 
tei a caridade! 

O rioü, daido uma esmola, pcrpetUa ca vosivoa 


1> 

P 


=jL 


maJe©, num duplo intuito ©guista — vèr o seu 
aúiuc no» jornaes. aeompaiihailo do.» ad)oetivo3 
cncomiastiooa quo a irnpnmsa hiiiguc/a nmproga 
quando s© trata de <|u»>m tom dinhoiro, e, o que 
é pedr ainda, ímpiMÜr que rwobroi» a vossa íu- 
do^tcudenciu, ipio trubtílipís pam o ndveuto do 
urna soctedado iiovu, >udo todo» sejam eguao», 
trabalhando o goznado ©gualmente; onde nílo 
existam a» mentira.» cnrivencionae» da nos.sa ci- 
vilisac-’!o n «ndo todos o» soros humanos, moral¬ 
mente aperfeiçoado» rKS{>(nt..‘(u-8© iniituamento © 
ri vam »em neceasidade do lei» o do auctorídudea, 
sem religiílüosem pruprodado individual. Amaldi¬ 
çoai, piuletarios, o rico ihiUntropicn. n rion que dA 
eKniolaK; ‘6 elle o vosso piVir inimign na .sociedada 

K, quando encontnnlf» o rico avaro, o ríi» 
que aperta o» cordik» da bolsu, quo guarda u 
«eu ouro 0 procura augmentar a sua forruna, lan¬ 
çando mão do todas a.» oxplorçaQes, doixai-o tam- 
quilo, nSo o amaldiçoeis, porque Ã etl© que vo» 
lera a rebeldia contru e.sta miserável Hocíedude 
enu docoiuposiçAo. £' ellc quo ros obriga it tru- 
boliiar pola vossa libcrtaç4io, u concorrer, com 
uma pedra ao menos, pira o .-ilicerce da sociedade 
futura, oiífle todos os seres humanos serJo egual- 
inentc folize» o onda u lucta de classe*» nâo existirá. 

Kssa aociodoilo futaru quo nâo 6 um aonbo 
do utopistas, mas tiinü esperança doa coroçoes 
abnogaiJos © grandes 6 •> comrnunismo anarchísto. 
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• «0-omo contra cg ibutj-ijã? 

^ < Facilmeuft*. 

«Soraog'o numero, isto ttonios nove úecinuM 
^ dos iksfjraçath». 

«i>evonujs preparar pela a ovoluçio h re- 
vülaçâo. 

«Cnnquiata doa poderes públicos pela lucta 
pohtica, devo «cr o seu nriíreiio passo. 

•^Sütn a liíniintiivllo do trabaJlx» á 8 horas, 

H h'i» jin>tootora.<) do truballiad.»r, fixando « rainimiini 

M 0 muttunm do miario, jiara o operário ter 
reimrHtís e t4MnjK» do li»r, <!fttijdar o «‘fiixstir, vAr 
ipiü a sua dee/çraca níU» proven de cauwia divimw 
o at>stractas, conio prífpa a ugreja culholica o 
outras seitas religiosas e com a twpoliaçilo dn seu 
I ^ trabalho, por meio do salario, em proveito do 
patrAu, o operário nílo pxlertl, por wrto, líbertar- 
• se do jugo ecúuorníco. 

^ « CoHifHMe, pois, aos sotmiMtas vims ssrhre- 

ados, congregal-oíí, (lualificaml i-oh eleitoiea, 

I m d tirua, fujter niootingK, publiuuí,*f^í, confrtren- 
I cias, etc. etc, 

« liste A <|uo o fj»‘rrenu |iratioo. 

«Tudo mais hSi» otopíos aorforítarías, quo 
rediintiam im pcrtla de creurii odios e 

|)ix!venv;i*ios sem trazor o rainimo rwiiludo em 
beucfirio da reforma. 

«Sem preparar as raaswis na amquhta dos 
^ jM)U(Tcs nada so arranjará». 

I ^8 íff‘ífpf*oit sSo nossos, 0 Jâo principal mente 


^ 


A Lucta Eleitoral 


AcuUaniúg do lor o primeiro numero dn II 
HisrejHo e apTx«oiarnog todos os artigos. Um, 
porAin, que iiSu sabumos si é pu&tliumo, pois A assi* 
gniido por Franca e Silva, lomo do nrn .socialista 
já falleoido ou «i u sou auetor niío tove coragonr 
do assignur o seti nome, por ter do sahir o 
oscriplo num jcmal Boeinlisla r 0 volucionari<i, mo- 
roce algutuas considerit^^òf», para <jae as itb^i-s 
ncllo e.xpcudidas nílo pjiru<,am incoutostaveis. 

Kutretanto, corno mm seria siimmumentc dosa* 
gradaved discutir com almas do nutro mundo, 
csporainog quo, voltando i rlÍKCuss3u, quom sõ 
occmltnu sob o peeudonymo — França o .Silva 
fará o que fazemon; assignará O sou nome. 

Depnls rte appe.llar pai.n os tílhos de outros 
paizoB rjue vêm oomniiingar coronosoo no nosso 
•.progresso, o articulista uscrove: 

< Um a.sMiiiariada 6 uma besta. 






4K 

•ã phrujios íirk pbadafi quu nierucorio u» nossos 

Sumos üíivo décimos ders «lesgragados, oxclama 
fiijon» 80 tJS 4 .N»iuJ^u 9tib o nome de Frunv» o ^»*va. 

Tainbom esüirá induidi» nesso nurnuR) o .nrti- 
cuUstn? Será ello um operário que durante doíe 
hora.s 6 exiilorado numa fabrica; um prolotaino 
qiie muitos voJte^ conneU» que 

mdo aboiiJciinu - posiç^ess empregos vaul«jos<» 
e boiü estar — em beneficio da enuna quo defende? 

«•5 a coisciuncta do articulista prKlnrA respon- 
der as nots.sis inte!rrúgaç*ict». 

PitsHcmos. pois, adiante. , i i 

A cotiquirda diH pmlcreu pnbhcoH pda /«da 
<Ao//7«*a, ciH i>aru onde dev<!m convorgir. no modo 
do noiiHur du «rfieiiÜKta, todo« «s nwsos 
0, «cniscenbi tdlo, eom|Hite ao» t»a*s 

esvhrrrúhs c*>ngrogar oh traballmdoro^ qualihcal^ 
as oleitonjH e /.uYt/.os lí «r«a, 
dnri>« ou doputadus diremos nds, qu«> ^ 

serio o púuhI dc legisladores c mli» faraó nenliura» 
propagand.», ou que tormirao tumultuosas as ^ 
ieníblAas burgucaas e serilo postos no olho da 
mo, como acouLcceu ha pouco om ^«onna, ou 
qno ainda Terilo o suu mandato cassado polos 

ekdtores burgue/es. 

Kis paia quo aorve « lucU olciUira!. 

A coniui-sta dos poderus públicos ^lu 1 

p.,liü«a .S urna «(«/»« dê 

<losd^ que HO siiila amavuda hira leis ue 


'Jt 
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excnpçno aüm <ln que sd os poderoiBifH pjssnm 
rotnr. Isto d claro cnmo agiui, c só n.ln ii ipierom 
ver os (pjo aspiram os cargus ile rcpixfhenUiçm», 
ondü, quundo úiüitos, nüo prestam servi(;o algum, 
nem mosmo o de propngnr as nc>ssâs idóas, o que 
poderiftu íawr valeruio-se das suas immunidadee 
parlamentares, 

Kste ó o mal ,que ntocu os eleitos. 0 quo 
aoeimimotto os eleitoríw, líto 6, o trabalhador, é 
ainda rtiuis grave, f) Ittilvilliador, hd qtml (vimo % 
fR7.0in ln»]o os burgUo7.es, ib'«do, quo UujIiu o.\er- 
cido o dircitii do voto e mniondo um represtm- 
tanto julgani nada mais »er necessária fa/^ír a 
hem du propugutulu; julgará nada maia tor necessi* 
dade de fazer pura emnucipur-so do jugo capi« 
talihta e da t 7 i‘annia do e.jtado. 

Rm B. Paulo nietsrno, onde o socialismo está 
ainda om germen, lia muitos suoialistas, cspocial- 
monto Oà allemáwí, quo nada mais fazem quo ir 
rotar nos dias do okdçãío. Isso vimos quando o 
» cumpanheiru K!sr<‘Viim Jisln-lla foi candidato a 
um lugar do vereador e iiltimamonte nus olelçsjcü 
esluíluacH, na.s ipia*?» projiosi tabu ente afHOSíUitamu- 
noH candidtitoB, «abendo ile untc‘m2S(> que .soriamas 
derrotados, como a todos dizinmos, aó no intuito 
dc mcjgtrarmos aos uoni|)tnlM;iix>s u Inutilidade 
da lucta eleitora). 

Aqui no Prazil o governo renoe o vencerá 
sempro nas olciçdoa. Otaso temos a prova todos 
os dias; nofi esitados ond^ domina o P. R. F. 























Acervo Círculo Alfa de Estudos Históricos, 2020 




^ 

■ j 

é-sÃiSfes 

siir "*ru<3<‘nie « gcvRinoR. _ 

• AaiJvinnj» aob .mtr« ponK. .j« v, 8 t» « l«rf« 

eleitor»), ciu é »in.l» n.»is 

hissimos» 0 ropollmtwí. qw« « tiubttliwior nc 

iU rPKniUia.K paiá nn-t^triun qno oa trabuUi^ 

ir» '..l»-n, Hh-U.Í-«u .|«e 

''""‘m1“’^'‘'"í«;Í» |1tíB« Amntemo* . 

dtí^írrisrrrr.c,^ 


V 


51 


í 


nílvoTHíw, ramo acontisjo na AUomaiiha, lindí» 
Bebei e Liobknocht se ar/oraram ern pai^w do 
RocUilitmiu. 

Mas conrxMlamoíi quo wjani voncidos todos os 
obstairiilos © qiíc as lois eati-oüi em vigor. 

(^10 ucontecofA, ©ntüo? 

(fo/amlo do pequono benetício das 8 horas 
do tmballu» © de iim salario ininiino PiximIu om 
loi, imrqiH' ff isto qoo «nMONon «w ioeialistaí» o 
iiAn u ffitLritito da wilark, o 4|iie A iwnoira’ o 
tyrannia, {mrqiie 8Í o palnln qiiizor p«MÍeiA pagar 
uVi oom ou diisontoh mil róis pur diji, © a loi' 
não pódc nem devo vedai-o» o trabalhador irá 
pouco a poiico adoniiocõiulo, e ewjueeor-se-á i>or 
fim qno o mal qiic uffligo novo decinio.s da im- 
manidado ó onuiidu da exatencia da propriedade 
individuiil, es como ©on^iuencia lógica dosta^ u 
oxislencia do capital « da uiieíoridade. 

íVhsíiiu pois, u liicta pulitico, só pi>d© aor 
projmlicmi uns opprimitlms ao proletariíolu sof- 
frmlor. 

VejumoH ngora, lamio qiior o articiilislii levar 
A elfoila a lucta pulitica. 

tComiiete, pois, dix ello, «os sociatinlft mai» 
eaclamidntt, «Mingrugabos (os truhailmdores), quali* 
fic-ando-ns eloitorcs, Ural-os d uma^ faxor meo- 
tings, Dtc.r^lc. » 

Karl Marx entendia e dis««CfO que «a rman- 
wpas’ilo dos trabalhadores deve Ror íoita p<*lo 6 


proprios trttbalha<lorD3>, e ó ew.sa a doiiti ina ad- 
mtssivol. 

0 articulist^ uo eontrario ijuor que nlla seja 
obni doâ normtiairus tmth f>srlarpHti/t«, quo, noas© 
coHü serão uma espçde do dicPídoros Ho purtido 
socialista, 

Nãn! 0 articulista estó (*m erro. ou do bõa 
fós por não ©oDlioerr os priíicipios que protendo 
susteuhir, ou <le rtiá f© porquu ambiciona talvoa 
a chefia do uni partido que não devo c quo não 
podo^tor chefes, 

líiKo 6 quo é un)A ttiopUt ufc aurtorit/irfítmoy 
diremuK nos, © não o cuiubnte quo os libertários 
movera á lucta eleitoral. 

A nonqiiihta ilns pisltaes públicos pela lucta 
uleitoral A uma utnpiu. e, não nos aprt^sonlurá u 
iirticniisfa um unico oaso na historia, cm que 
pola lucta eleitoral so demiba^so' instituiçCes; 
Qüaudo jiiiiíto, p»'las el«\''^s, um partido pódo 
apear outro do pudor, nas uunca se fará uma 
revoluvãu emincntetncnte social peia lucta nas 
umas, 

O articulista quo ontonde sor isso possivel 
confundo lameiituvelnienfe a vordadeira significa¬ 
ção da palavra cvoíttçíio o os prinijípioa ehi quo 
so baseia n doutrina evolucionista. 


• ' a 



Auctoritarios! 


N<, A>*„ 0,„.nrm. W|,« s.*i«lis|» .,„o so 
bliCtt na cjclado do Rio Oran.le, w>b a epigrapEo 

jó 

•Quando nos veio ás niflos a artigo Kíin/xs 
sociahsfHos quo boje vai puhlicaio, para reviam 
a prova typugmphica vimos, cora dosgostou quo 
aqueílo art,go uãu era inoffnn.iv», cS 
por nw traitónnptos ria moí^ma folia, o que vinha 
defendendo o anarchismo, .systom* que nãr«o! 

ríír .íMtr 

Mlioar; n.»» dosde jí 1? Z« 

^rtidanoR das idúa» do Liebknecht, Singor, Vol- 
biar © outroH © rnmo tal a.inios tdii (iiHndum 
que nft.H8e artigo sq condornna ^ 

«»orm^ daquellos q,,© nho udnittem a por- 
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f«ítjviíl«do no tolnm a por isso julgamos iinccs- 
tsanu a iliniíx-Iin das masas jjor aqudii» niic fo¬ 
rem capazoH do «lirijciUwf. * 

Ujruni? ICntofifInram? 

O socialismo aiictoritarú», o socialismo íiuo* 
ijaceita a luctn d eiíoral e traballu pola oonnnista 
tlüs p<alom« publicou sit 1i|ucr a mudança do. go- 
nnur. hiii vez do um hurguez ooixiodo «u do 
um presi.lorib* do republiru oUe? quuifm uiim 
JujictM govornatjva, uma wmimissím ou cousa <iuo 
o valba... elloa ncin «aljctn o que qucroni o a 
prova ilhíKo o^tá num oolebro «Jiscursò de «ebol 
no pariamento allomilu, no qiml ritiso ello: «So-' 
mo» um partido que caminha, ini partido que 
«wíA continuumente em motamftrphose, um par¬ 
tido quo nilo ucrodita na iiifubiii<bide o na eter¬ 
nidade dos divorsna p<mtos do h 4 .*u pix)jíramma>. 

Cinerem rmda clan»? 

0 quo «. tlci.n'h.'n<lo «Ictaws |.ii|«vraK é «ue 
0« ftuciüliKtus Ituctorihirios visam mais u presente 
que o futuro; procuram as vantap.m que os car- 
#ços de repreMMitaçiío popular projwrcionaiiL nies- 
mu entremeados de ulguns dias ou mezcs de na- 
<iea, porque a.H,sim deliciam-su nn leg;iferavao já 
que nilo podem gozar o poder eaoriuifiKimo’ de 
uinajuncta cncurrí^mda do mgular, timk qm:sfottàn 
isd isto, o tiubulho e a troca do§ jrodiietos^ 

Iv 6 |>or issíi, porque o« socialwtaa auetorita- 
ms 4««tâo continiiamente eni inetaiiurphow, que 
muitos abDcga<lo!S, dando um passj para frmito, 
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passam-w para o anarchisrao om qnanb> os ou- 
iros eciutinuam a prornnsr liewobrir que espocie 
4 je sentmr arrunjarao para a socioda4le fatura. 

hmquanto 4 jk «nardijatas pixicurarn cjiimar a 
bumamdnde à vordadeim monü. a moral que n«o 
prucisa* nem <le leis, nem do codigoe: onuiuanto 
os anarebistaa ti^uluilham, nilo om prove to pm- 
pno mas pura regenerar a humanidade, Nevando 
moraJnienl 4 i o imlividm.. eniqiianto, 4Mirim. «s anar- 
cbistas eiYMn num n‘mKcimmd4, Imrimrio. s.k 
cialisfas ancPínturi.iK, Hcoriq.aiíbando ii4,4bf mo<la 
«lu pensar a burguczia qiio uctualmunlo ( dtt**n- 
tou d.. p«ler, „,r,,í//a,« ,m ,HrfteliHIJda<le 
rfo Mm» o UTOPsíaria u dirnftjo .liu 

'/MC forem etiiKiint ,h itiri- 

f.ktM siicialif.los qur; jiiljpini Ião noeowario iiiti 
^Jilior, p.nx»iu-se e,mi aquellos .io li. 

düUÍ hiiculos, (|UI!, Hju <|iicmnrtn miiis «iiBVer o 
ílor^Bueiiof aclamaram rei a Arna- 

E jk^r lííto, quo no fernino da luota eleitoral 
w>ciali.stas auclontanos e sooiallsiaa liliertarios sao 
lüimipis irrfMM.ndhavoiK, üs socialistas aiiotivri- 
toruis acreditam noei bomena pn>viiiemmu«, ca- 
piwes de dirtgir ao rebaubo. imw o rebanlo en- 
lotii-os, 0 4> drama de Octavo Mirbean — Oti )fms 

T rebeldia mais ou- 

Mdo levantado á vista dn burguesia num Ueativ, 
•3ondcmnou-os o oondomnow os sous proc 4 «i.so»k 
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h oniqoanto níJes assim pensam, os libertários, 
di’sp|VHundo a aucturíilado, quo na opinião ató 
dos hõiMons 4lo pciemíiu <Hinin Haeclícl, um bur- 
gutt^ fem sido fatal a<i desenvolvimento «la lin- 
manidade, pnojuram o levantamento do sentímonto 
moral no ImmenK e vròiu , o^qieram e 8alK‘m 
que nu BocuHlade futura nâo existirá n auctori- 
dade 1 

rivdftiiriosJ A auctoridadtí, que sü desdobrá 
o o clifjfe do Estado ut6 -i insjiector dii qiiar- 
teiiio o o policia, sompro icfusta para v«S8, 6 
vossa. inunigu. Retronbeec>ís ífHo • „r„prio8 
socjulistas nuctoritarios o TOcuniiccom, cntiolanto 
ouvi a tipiniao do um wcbilírtu sciouLilico, lumi¬ 
nar do sooiuliHmo nucbiritnrio italiano; n advn- 
í?ad4i lgnacir> Sojinila,.|li, profctfíor mi univ 47 rsiiiade 
«it* Feriara, quo nu smi livro // srWri/wwo r //> 
Aftj?€:Tfittxtoite hoyifhvHp^ diz: 

«mircbia significa a ilwrmiçáo dc toda e 
qualquer nuctoridado, a Hborçáo do estado, da 
i^irwuiAnK iMiivnirAi. <U ogivja, etc. 

O K<^alisiiif>, ao contrario, quer um oovkk.vo, 
iriHtituiçue.s. leis, «vligos civis penaos o adminis¬ 
trativos, ü2io mais favoráveis forno bojo A classo 
capitalista, mas á alasHú trab.i Iiad(»ra>. 

E, fliliante, ucreseonfca o mesmo cscriptnr so¬ 
cialista iiiiçforitario, partidurio da luctu eleitoral 
»la aiictnr-idade. o, atfi, quom v lUria, ua i*íK)I'U 4 i> 
dmjk i.noiviíiial: 


# 
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«Anarchia, nenhum govemi»; jíxialinmo, no- 
VOINO imktk!». 

Xogtus palavras está u prova mais irrefutável 
<lo quo 05 socialistas auotoritarioa qt.orinn aiieiiaK 
a niu4Íunça ile s4>nbor. E, ao passo que n« anur- 
ohistas aspiram a mais ampla egiialdaile, a soli- 
4Íariedado do todos os seres bumanes, os aucto- 
ritarios, segundo ao dcprpli4‘nd4' 4 Ío livni do iid- 
•« vtígaílo wSnarnbelli i|nerom lois, craliras gijvomo 
forte, na» niaU favorarel á burguezíu, ma.s A dasiíe 
trabalhadora,. 

A-ssini,- S4Mido, 08 sooialÍ8ta.s i|iiBrein sdmento u 
troca do pa|M)ÍR — a classe boje nppriíuida será 
a uppreisRoraf 

O id4Mil anarebista, ao contrario, quer destruir 
0 systema social burgiiez o Kubstituii-o pela «n- 
lidarioilado e egualdatln a niais onniplota eutw 
<w horneus; quer o commnriismo di trabalho o 
do bom estar — todos os .seres ImniMios eguaes, 
mio mais superiores nem inferiorca n/lo mai.s 
oppixTssoras nem opprImidoB, o amor enlaçando 
todos n’uma .s<5 o griuiile família a Hnmani- 
dudo! 

Entro ^ um o outro systhemA — c socialisniu 
aiicloritario © o so<*Jalism<> liliertario — escolhei 
proletárias; escolhei vds todos bumens siucero© 
e honc8toa quo reconheceis a neoessidul© do uma 
nova organisaçílo social! 
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Misérias 


Burguez, 


as 


'A 0 ,X ’!»»'« «... i«.„. 

dv mnu bn^eíra 1? e«(»Uis(a» 

„* ''"''"C.lidade unS. ... Y"'"* “ «'■•'bi 

•ffsnj.stn;jt<i üocia/ liiirtÈ í a ijrecinntA 

“ Ioda ““ “'.«ialíM» ««etoritarins 

<«r ......•(..rida.u., „ea, diSt" H"'" 




l>.n.n» a’A AafVío nu Hi» attralifute uncçao 

.l» 0 i- Torras « Maresv: . .., 

«])uu» iovôus naiiiuraflos o <'G -* a*’ 

Jo wlaao 0 n rapariga rio 18, rendo oi.ntniriatlo» 
ara «cus prujocloM do cjispinentu polo» tMV. pno«, 
doixarani í>j.v<Io, nndo re*jdiani o fiiííirani par» 
i.niu alrloirt próxima, iloi!Í<lidi>s n loriiiinjr oom 
tima oxistenciu paru <dlr«s iniilil. 

<N'u»i hotel onde re hospedsruai. muiwdos do 
chlon.f..rnrjo. tratavam do levar u cfTeito o pro- 
ieclü quando us paeti, quo liúviain desmnliado 
ícu*lo-uH purtjr ««5 «í, um dirf*cv5o a aldeia, vioram 
alriííí, 0 fazendo arrombar a porte do quarto, <» 
encontjaram já sem «entido«, Apo« <lu^ Imras, 
um modioo chamado ás prcs^as, oon«e#ow'‘ reani¬ 
mar os dc»i« nainoradoe, que Uilvoa possa»! u^^ira 
oiraar so, vondo o» wua que deus erteo que 
«} amam assim nflo |M>dcm sor soparndrs polas 
oonvêuloncittS «ociaesv. 

Dous entes que tinhum o dii*oito de gozar, 
do «ermn feli/.us procuraram a moiio, puniuo as 
amvenicncia.s hurguo/jw entendiam que ellw n&o 
puderittiu casar-«o! 

Como 6 rovoltanto isto? Como 6 ahjocta esta 
sociudndn? Kram nioçoa o aroiivam-«\ mas os 
puütt contrariavam a cabimento. Porque um ou 
outro era pobro certamonte. Porque talvca ou 


0 puü da noiva ou c noivo náo liiiliam roubado 
para rerom rioos. 

0 cnHimienlo nenta sooinrlude podre, quasn 
sempre por inten-sse, equivale, oorm imiit'» hem 
dix tirave, á mais dosavorgouluolii prostituirão. 

♦Casamento» de lntert;t«p, diz ulíe, onde os 
eentimentoH ufleotivo» nilo entram; cisanientiw de 
conveniências arranjado^, pelos paes nas fumilia» 
buT^iezus. principal mente, sem ronsiltar aquellcs 
quo se vai «nir para aumpre; ctisimontos des- 
pix^piiroionaes, nos qiiae» ee vo vollue repoUeiitos 
unir, graças no sen dinheiro, a sua velha car- 
caaSM, an«*«v 4 Uido mina, á fresoura o á bolleza 
do donxollns adomvois; vollins rofoiteinis com¬ 
prando, 0 pt*so du ouro, a complucsncia de ra- 
MZCH formados que pagam com o bello nisto e 
o iwto da vergonha, a «Mo de litMirem rloqs». 

üopoi» (losla critien do ciusamonto na socie- 
<!ade nctiial. oritica reverá nia.< venladoira quanto 
a do» rasamentoís ousarfto ainda o» bur- 

guexes <wmbatnr o amor livre? 

Quantas muUiores poileriSo «cr fedixe» st »c 
ttnissem coiu o esctdhido do sou oaraçfto, o que, 
oulrotanto. obrigadas (iclos fMio» abaadunam a fe¬ 
licidade que se Ihü depara do nni amor corres¬ 
pondido, mentindo noa «eu» wmfiiuíntoR quando 
declaram fl« homem amado ipie «d lhes votam 
amizade.,, e nada mais.** 


i 
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0 Ksí/ttlo dc S. J\iuh> publicou na integra 
0 manifeato dirigido puiu cuinmissUo do Tartido 
Republicano Rio-Oramlense nos sous» oonoligio- 
nHrúxs. 

Na integra... nau porquo supprimiu uai ti-c- 
cho oertanionte uprociavel, pondo entre paientho- 
«ie no logar u seguinte nota; 

. iSetjiàe^H-íw os motlrm fxpiifvUros fir farto 
dr. nJio devf^r ser suffnujnda (tiinhctn a ra.idida- 
htm iÀtuipm SaUrs, 

Como já Rttbom ttoloa, <w pnrtidarioH do sr. 
-Júlio de CiLstillios aqonselliiiraiii a nhstumao no 
dia !.• de niaiço, dizendo i|uc a candiilntaru do 
9 T. Dr. Lniiru HoilrO foi o resultado do uma maio¬ 
ria accideutal na Convençfio, motivo porqie nflo 
devia ser suUVagudo. u que u do sr. 0ampu« Salloa 
nâo devia também looeber o« votos rio-grardotisos 
por (uirtir du Catiete. 

Tudo isso icvcla «lanimento o duspeito do «r. 
Jiilío de CastilboK por nüo ter sido o rei. nome 
u escolhido pola uuuvençRo do «uu |Mirtidu. 

Como tudo l«re exlerijotypíu « nrtiud organi- 
sngáo social e u nmhiçáo dos liomonH pol tico»! 

K uiudu hu .socialistas quo dtwjam a Idcta 
eloiturul; o ainda ha socialistas quo ucreditam 
nus homens proridcnciac»! 


O Progrés SpirUe. de l*ariís publiorm uma 
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ouí:>j vfHdein farda o oiitixw Dnpnnl am u potma 
de jurnttlistuK, quando fariuai melhoi figura nou¬ 
tro oifioío qualquer. 

A|?ora, entretantíi, o que se pa.s^tii nu arcJu- 
díoceao flunijaeuüo demonfitra oliiriímente qiio 
apcuar de haver uin<ia muitos homens livppncri- 
tas, |K>uoo.s ti^ím cnrageui de vestir a hatina. 

A noticia ^^e^Mlinto qiie «noontiamoK nuitia 
folha desta Capital, mastra qiio a huwarrota da 
ndigiSo ò cada voz mais fatal: 

«Duntnto n anuo findo fulleoerani na Capital 
Federal 12 eoclesíasíicios, inclusive o aircchispo, 
e uâo «0 nrdonoii nenhum seminarista nem pro¬ 
fessou noviço ulgnni. 

No auiio vigente 6 provarei que recc-ha nr- 
dons de presbytero uru somínarista». 
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A Familia ft 

? 

Juau Üravo escrevendo sojrc o livró Souprs, 
de Lucien Descaves, criticou soveramente, e com 
ratíio, o conto luteríor, no enal o nuctor apn>- 
aenta-noR um homen ile ifl6»s adiantadas, quo 
nílo acredita noin em Deus, ntm ua Virgem, nem i 
nos santos, mas que, para n^c dcwagrnilar A mu- ^ 
Ihcr e á sogra, consento qne ellas ednquero os 
sou» lillu>.R no tüin<>r do Deus, enohoudo assim ! J 
preoonceitofl osso» corobros infantis. ‘jó»-" 

Esfio ponto ò dilioadissimc, e, pai«><>)-aus que 
Deticavua nik» deveria procurar resulvel-o M.ssiih. 

O honmm liberto dos prec4>Dcoitos, o anarchíitta, 
poderA ti*anRÍgir com a sociesiade |mr gue»a. nccei- 
taudo 0 casamento, junque pani 4^''* ^ niulhor 
amada nili» tom outro recurso, iiSh, leal e fran- 
camenlo devo expor antes dessa união A sua lutura 
compíinliüira, a (xjndurta qu« protondo ter em 
relaçAo aos tilho.s, para que (lios n&u tenham a 
luotar contrú os pruconcoito», tiuaniln ohogadus A 
«nlade da razAu. * 


\ 



I 


Adiniitlimi>s quo o anarcliistu faça conces^j^ 

A mulher umada, para unir n sou ilestmo ao dclla, 

ÍA uno u amor livre niSu ò poKsivel na maior parto 
das vr/CR nu actmil sociedade, nuis, capitulando 
elln. deve evitar cuiretnntu toda c qualquer cnpi- 
tiilimJln iiü que so leforo A «lucftçRo do« filhos, 

0 admittiinos <iue o homem capitule porque quem 
alua o nllo pAdo unir-õO A mulher «uuada torna- 
se impi-fstavol, nAo tom força» pnra luotar contra 
o HMi doHcKpero, contra a dcHgiHça quo o fero, 
fH>.rfanto, muito mono para luotar òontm uma 
Socbslado. 

As^iui. poi», pensamos que «m anarcnista, 
Hoteitanilo o cnRaiiionto nAo faz oncessío ruinosa 
dcbde quo, com loaldadíf explica A mulher qnaes 
as suas iutençBc» a n^pelto di eclucaçAo uofi 
filhos e dfl coiulucta quo terá na familia. Mulher 
e iimrido, cetando do aceOrdo loabe ponto, nao 
bavorA deeiutcUígoncia posaivel ao lar domostu» 
e o homoro, robustecido pelo »<u amor, jiodoi-A 
li rtbalbar com mni» nrdôr pela cansa quo abroçou, 
V Hondo pani a mulher um hom chra|Minh«jiro, a 
sini cgunl e uAo o mariflo aurtnrilurio do hojo 
cila ctuivcncor-w-A tandami da (çrandoza do ideid 
quo ellc defendo; a mulher pouco a pouco liliertur^ 
do» prcconcoitoa o giiiai-A a eduoaçlo dos 
seitó filhos, livromento, mostraidu-lho-H deado a 
a mais tenra infância o» malea la proacnte orga- 
nisaçAü social 

A íamiüa, disse Hkironndo de Amicia, b o 
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jaboratorio do cada id^!<i nova; torlnK as firaiuloa 
Jiiofns socíaCB eomivçaiu um CKcuramugaK untre 
pac>K 0 Hlhos. 

8i isto acniUocü «cUialmuntu, «>m a odauaçâlo 
nolaslji quo^HO dá ia criaiu,aa, [lonjue buner-Bô 
nrna uducação qao dovonios f^iiiar fiÚK iiiuRmog, 
ensinando ,aoa nossus iilhoc^ nfio mais o (einor 
do 1)«5U!^ inaa a inmiutaldlrdado da» leis da na- 
tujMwa; náíí maia cnsínaiidu-lhcs, corna tízí*rarii 
coninosco, quo a terra fui croada por Duus cm 
sois dias, mus expiicando-lhes a uyoIu^o guologica, 
oom ^eniplos adaptnvoÍR ao dewcnvol vi monto da 
intelJigencia dwaiis lequonos corohroa? 

E’ assim que se ediicart uma nova gnruçáo, 
uiuu geraváo fnrtc paru a luctu, capaz uniáu de 
todos as intninBigmirinM, NVia (tKpirituN oiionns 
íiborto» dos priajorioiiifoji; ruiN qiiu no» rvbulfaiiius 
contra a pruMuifo (irguiiiHO^^Ao mKdnl, |m»i* iiima 
audacioBoa e niaís iut'tiiihjg(*titi>» quo «ujainos, fuiv*- 
itiuR for^iosainuiitn curta» fniijiiti/.aH, o, us qui* nu»> 
wrn do nmor sQo fiii\'OHaiiiuiilu as riiaí» dillicoia 
do rraihtir, porqtio i intraimígoncia tiasse caso 
traria cnmii cou»<M]ti»ncia lógica o uiiiijuilamonto 
das íoi\'as o o liesospnru mural, tornando o Jndi- 
viduo incapaz para iuctar contra a sociedade. 
IsU» quando realmuii u o homem ama, com esse 
amor cap^ de todoi oa sacrificioa;,cnm o aiuor 
puro, doeinteruRsado e nobre como sorá o dos 
homens chegados á períectibilidade na Sociodode 
Futura! 


f 


Pela razão 


K. .““^utoí Tjònalisttt luloo- 

‘‘«“NoSun^ntu „ ,.p„n.lor-»... 

no®» í ™,™n®> lii*)»'-, porquo b. B. 

„ O fniwmos cora U ass,mimo«, 'orbe- 

r.,n.K>mnan.\o i» Zolu. rwlamou 

,\o« qtto «piíTOM’'' 

nuoroao wmniiu q»^*? íart'tnos 

Ivoje, nia\s puro» da alma, quo 

.:onü-a os V ang.-nlia» raoroo» 6 



iooitto» vidvu siippliuu pjira o otumu bálsamo im- 
inorlal da í!n'Ui;a, biinhaudo o ooravâo num oflu- 
vio hiirnouico e suavisnliuu du Kd>. 

A lY', quo hum prutoxtu paro níiü se mdo- 
citinr, (ima Camílb» Castollo IlratieoV 

A K\ pnotoxto liu ignoran(!Ía, arma favorita 
da usposulagâo, iiRo devura for sido invocaiin por 
F. H., um um talunto suporior sorvido 

por umi llluRtravíio vastíssima. 

A fò... 

invocaUa, procurar roviveJ-a nos últimos mo¬ 
mentos do tíoculü XIX é condomnur toda a obra 
dos persadoros, destruir todo o progresso da 
monraliitado hnmami, procurando libortar-so dos 
proconcfiitOH seculares e mostiar-se supc^rior a 
c«s« I)t'us croado polo homenv quando u «íu 
cen‘bru rudíinuntiir só pndia achar no sobrenatu¬ 
ral, oxplica^*neH para n gninduza iinnnmsa da na¬ 
tureza quo o oomiva. 

Para que oa humuns piidtvjMMii hoje? voltar 
á fô, «.'ria preciso dostmir, oom factos o pievas 
♦'«contestavois, u oonoepçilo cnsmica do uriivorso; 
suria pruciao demonstrar que a geologia está er¬ 
rada, quB a biologia 6 uma montiru e quu tudoa 
os graniic» mostres das sciencias sio viníssimos 
üiysti ficado res. 

lias, como as rnligifle» não podem destruir 
tudo isBu, nem impodir que a humanidade evolua 
loutamciito para u purfuotibilidude, derrocando to¬ 
dos os preconooitos c es v urinando todas as iiion- 


4 ^ 


• 'St* 

6 a — 

tinm oonvoncionacq, « fí ba .le »or Tenoi<l» P«l« 
nuao, aH treras <Ia ignorância lilu '!« “r orpnn- 
laidas polos raiug vivificanü!* <la verdade. 

Ò liomoin sincero sompre que rcoonhoce nma 
vordmle, aUupioua um |.ro(»nocito, o loi 
dorrocaila do* onv» que levon ou penaralorta fc 
com»p>;ã" «lo uloal aniircliista. . i . .. 

SmV i.mir.'tiÍKlii <' <utur liberto de toilo» ou 

0 oxoreioio ■!« rarjjc pubililn " bnmoin, o 
balminio da or'it.;a « o ronwlo '!» f* " 
wmparavol .... viwlio qne mendiga paru nllo 
Imlliar. Cm roeusa-sc ac piiwr inhnito que nos 
dá o raciocini»; outro furUi-se a ura dover quo 
a natureza impor.-lbo, (iwcndo-u nascer nú e dic o 
de «ocessidadv* quo sA pod""' P“'® 

oxeroiem dos sou* muscalos n um trabalho pro- 

'*''‘^'rir«rar,'mos, !*«* earisíirao K. «. “ 

I/, •• npvouced.iK; Kojiiinos portadores do tucho» 
d« Inr. ò iiAi. uc.'.imul..d..ri» daa trevas .la iguo- 
laiM la Oolaraiis Imim-lí» «le nnss.) ««rab», Q com. 
biitirai'». '1.' viseira erpibla »s buiitons dC batina 
Iiiin procuram perpiduar o mal e impedir — ooma 
irtoliitaiiHaile imposáve! — os impulso* da cn- 
scionoia paru nus liberar das raonUro* qne e* 
üX|ilori«l»rç» .lo loclos » seeiilos semearam no 
noíssu caiiiiinbo. 

Esto appollo fiu:omos não su a ti, canshimo 
F. B., mas u tmlus os uo^jos, n todoe quo tom o 
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e«pipito cultu, a int».>IIij:cnu!tt poderosa o um co- 
rui,*aa C4i[fnz do ser violento no o<lio e no nnior; 
rioloiito no amor para poder trabalhar puta nígts 
Dcrai^-MO da liunianidaile o violento no odio paru 
saber odiar todas ;is mentiras, todos os procun-i 
coitos quo niubaravam o uubsu «imínho. * 

Qiiont não sabe odiar, iiuo saL>e amar . ^ 

Kii; 5 ;iunw-te, (mjís, meu amigo, julgando qiin.h 
uofao »ci»ravâo de creini;a, doce como o vcllud^, 

6 incnpaz do nm odi\ j 

Sabomns odiar, bídi, o odiar c«Lvm cfí^o^dio 
feroz do que uns faliu GntMTa .bmqneiro. Odia¬ 
mos tiMlas Hs iujustiviis sociacs, oiliainos toib»s aa 
nmtitirus ndiarrioH ti^los uh lyrunnou •• ludas as 
tyruiinias o amamos <m tnouis, as vietimus <]aã 
oppriHttiVs 0 dii ignaraui'i:i Aiminios, liubemoa 

luniir, poi4|iio sabenitK odiar. 

K por isso, pon|iU’ stmios forft*#? no uinor 
o nu tHlhi. que dotenlemo» luqo Zida c Drovíus» 
comri oomhatem<» litmtein oa a-s«aasiuos do Ai’a- 
raqnaru, como conibitemcxs os tortard<Jores de 
Muntjuich 0 0 tortum<k)r da IVIenv^u do S. l*aulo. 

Xilü procuramos stbor si Dit^yfus õ innncí'iito 
uu culpudo, judoii nu calbolico vemos nn pri¬ 
sioneiro da ilhft do Idabo unicamente u vicLium 
dç nm julgamento iujul.Kilorialmonto MMJiot», ve¬ 
mos nclle a victimu da tyrunnia ria lei n da atic- 
toridadu, u victima do um regimem social vicitfso, 
o cm Kniilio Ztd», no immortal autor doa 
Macifmtri, vemos uri lioniem apjiixonudn' pelo 
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iu,ni . um anardiista. Kmilio Zola nSo 6 UnW 
bom uara nds aiiarchiidas um francez 6 ii0 
homem, oomo a Pmova 6 apenas Uma oxtensau 
territorial artificial, quo mi guerras tom idtorado 
muituè vexo., HXtensrto do terrâ “nde tem mia- ^ 
(íido muitos Imnums cujos «nvajos á luimuma.icls 
Mirâo imiiiuWMlüuros. , > 

A l-Yanca, patria, naçslo, dHo oxjste para nn>^ 

- o que nós vemos, dentro <laquella8 fronteíiM 
artilcioos, coiun «rtifiemt o * tudo «o of 
Kiiof». Imnçue» - 6 «m podov. fi tc;i" «loo ^ 
hornons ImPitorãn em oommura n um lutoie cluo 
urin nsíli Un rcmoto t^)ino mmt.is julgam. 

Kutre Zela e a Franviq n<is divirgmdn em 
absoluto dn K li, «nimw pir Zda poniue e mi¬ 
me de Znlu nqu‘iX!iJtirà atrav.x dos semU.w nu 
Eun .loronla do gloria, e n da trança, 

(|U0 «í lho <li\ bnjo dewippurenrH .|iiau«lií a Hu¬ 
manidade consoiunte id>nlir tw iienhoroj^ as Icis, 
as rídigiOes, e dtjsjnx^r-u os odios estúpidos e jw 
prcc-onc.nto> ílo {Kitria ijuo bojo a dividtnu urti- 

l) imperio- de César « Augisto <leHmcmbroa- 
so G hoje iiunudü lembi umuh os cri mos e a.s 
ivtrocidudoa que dei-am (»rigem u tamanho pode¬ 
rio, ereamos udio ao ec<.<ar salti-ador tios p-ooi, 
imw o« nomes do Virgílio, do Homem o de t icero 
vivenl<i .<ompro, como viverA, ipiands- o ai lançar¬ 
mos da ignominia, o do Catiliui que uTo» bu mau» 
<iue utu rebelde contra o despotismo romano. 
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Miirito ilc justiça, vemoís, nlSu um burguez como 
m.'iN- um i^evolncicnnrio. uru demolidor, um 
r 4 voIt.ido í oidra um svateniu 30 ci>il qno conderana 
0!^ homens, mnta-osí, piviidc-os e dosten-a-os, o 
t qijó é. entretanto, ti cuiisa do todos os crimes, a 
V c.iiisn de tuílas as nibehlifts. 

S >íii>. I' ,11 fliistas, nào pnicuraiiios creor uma 
risti<ono’ia nem formar idrdoiv, como jiilgu F. Ib, 
IftMs. como udiaiiess as injusl sociaes, imiariioa 
aqiudles que sito por •■Mü-í n ietiriuolus, rti)Ueltoa 
qite sofrem |>or<pie olisain icbollar-so coirtm llllift 
soAdailê eiii <lccom|n>siçi>o, mu.s híistoiite forU» 
nin*w. j'orqiie a victiriia iuconscientemento a 
gustíVluirn inntar os roheMes, pcnsjimlo mabir 
avsiiíi .n idéa de rchcldÚL 

a idi^-a urio morre. (íalileii foi morto 
polós ji»4uitas. e on seciiloR cobriram do gloria o 
sen neiiie e de ignominia r dos í-ens algorusc 
Soera' *'- bobou cuMita, Chri>to O-Xpinui na criiií, 
no entanto os seus ikmiics v vem immonvdourM- 
mofMív o si realmeote ('bristn vivou, fui uiii dos 
p ilo* 0 ' iiinrchistas quo vei i ai» mundo, |K'rf|ue, 
a seiem lu >lo^|>in^lo-u dn aarr^da do <iivindado 
couiu ]A •• íe/, si’i eticoiilni iv» lillio do curpiii- 
teito riu <Jalih'u uiit gniioh' revolucionário. 
Kmilio Zoi;i iiâo é iiiu hiirgnex. 
l^uom «iscroveu os iiouffxyn-Mftnptnri^ quem 
nos pintou 09 costumwi loirji^iexcs, niostinndo ao 
vivo as miscriiis (juo m‘sl:i tsoeieflade se |>ratir:i 
to<l..>s os dias, ú um revolucionário, um denin- 
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Contra u f6, contra a fó absurda quo no* 
quer pt>rpot«ar na ignorância, devo ser o gnte 
dos rebeldes, dosj quo queroin o tom U' na rege¬ 
neração da Uunianidttdcs mas ^ 

vida pela razAo, bu.íoada no estudo »la natiirnxa 
0 das suas IcU, e u3o iO relig^eM^ quo 6 o 
■ recurso do« pailroís dos jesiiitns. fio trdoH essC* 
nvlios de batinii, quandfi sentfuii a tancarreUi 
da religião que I1 h'ih W‘rv<‘ do oseada *• do meio 
dp vida. 

U 

(hium tiver lido os dous artigos dc F. B. hs» 
d« ter notado cortamonto a flagrante (xfltTuiiioçao 
entro o Boeundo, em iwiposta ao nuMC, e « pri¬ 
meiro.' N«te o brilhante CBoriplor ptotestava 
contra a, manifcstavfnM a Zola, era nome >ta le, 
qoe n.l.. podiainos acreditar «er outra smtlo a th 
telilriohu, e naquello a ffi n .pio se rolere P. b. 
6 .a curiosidaclo anoim» ipie dovoiu n ospnitn 
Innuano, procurando pieaontir « cb.rilo inimenso 
dtt Tordude^, 

A Ks assim eonHÍilenolu, mula sí» parece com 
u f6 reUgiosa. Kstu excluü o ruociociaio, porque 
a .'greia ordena, sob pena .lo hnre^a, que os 
seus fieis acwbtom na rcvriloçílo dlviia feita ao* 
profetas e ans apostoleis ordena que -.o aceito 
- na divindade do .lesiw e nn virgimlmlo do Maria, 
0 em milhares de ubsurdí». qun repugnam á rux5o. 


\ 
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E’ oontra Cíí 3 a f 6 obrigutoria qu© díxs inftiir- 

riuiüf». ... 

A f 6 nnetída do ü do mociocinio scion- 

tifico; a í(y ijUR terno» do iiin fituru molbor para 
a huiu:iin<)ade, [>odorianuw donorninal-a osirorança, 
e F. li. com o seu urii|?o cunourda que a nossa 
utirpiu <lo umn nova organuscío ssocial 6 porfoi- 
tamonte sciontifica. 

cQuauU) di7. F. B. 6 boje rtwilidado loi vj 
chimeru, utopia vaga, e os precursores -do 
foram os idoalLstas dmffados [tóla prosstuin ©.'^tri- 
pida do thomoisfno.» . , 

Já ví) F. B. que u 8 ociali^^uo libortano nao 
(s uma utopia, porrpie basea-se nas Ici» du natii- 
rewi, «sfais V* *is íncodificuilus, prlos lopisladm-cs do 
passàdr> 0 «lo presente, o pow|U© n««^U?-sR da 
«urmadunt fria da sciencia* para melbur demons¬ 
trar qiio as aotuae» «uc 5 e<laíks silo urtinmaca o 
fontraríM á natiircssu bumuua. 

\ iiniea força do Rocialismo libertano nsta 
no raccioeinin scicntificu. Oi excessos qno a 
mianriu provoca ou os odios quo a» injustiça» 
aociaes ateiam, Qüo puiiem sor levado» a conta 
do um partitlo, nem servem «lo anua contra uma 
thooria. Eiu nomo de todua as rolip»nos e de 
todos os iileaes político© se ton «lerramudo muito 
Mnpuo no mundo, desdo tompos immemormfs. 

Assim a nossa força está na rarilo, e é ejla 
que nos faz prover que a hunonidade num fu¬ 
turo que nao csitá romoto, viveró em communi.*»- 
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mo. Na Europa, na America om todos os «isn- 
tos da terra omic se p<‘nsrt. onilo se ««tuilu, os 
pensadoros e om sablrw p«M>oini|Mim-») com a 
Üieoria socialista lilierlnriíi. <ii»ciitoni-ii a, propa- 
gam-n'a, o a» cIo-h-k'» tndudbuflonis vílo pouco a 
pouco compnduMidemIo qiio iiflo di^vem mais sus¬ 
tentar 0 Inxo p a vaíliíiçílo dos ric<*s, e, tonuin- 
do-«í con.»cient<w os pndi'turi«»s propumin lonta- 
nionte a tnmsí<*nuaçito social. 

Diz F. H. que alpims povo.» antigo» nttingl- 
rani um grAn exfrnordinario do aporlwiçoanuaito 
moral e social, o, u(Vo8 uma eerio do pkenomouo» 
que a sociolopia nao oxpliwu ai mia, soou para 
ellos um perio<lo <le decaiIcncia, do morto, de 
desHapparoei ra on ixx. 

Eugaoü-se K. 11. A sociolo^a, mcímo a bui- 
guüwi. jú explicou porquo a» nivflisuçOes do Orien¬ 
te, pbcnicja, grogu o romana forem feridas «le 
morte, 0 Kropülkinc, no seu rtjcftnte livix) L* 
JCtíity diz: 

A historia nHo evoluiu ininterniptiiiiumto. 
Mais tlc uma vex a evoluçilo párou iiiimu diuln 
região para rocomcçíir mais (arde noutro logur. 
O Egypto, n Asio, a.» miiigeii» do M Mi torrando 
e u feurtipa eentrul foram iilt«'rnntivampnto o 
tlieairo d«i descnvolviinonlo Idstorioo, ma» <aida 
TGz a ovòlução conu.^çoii pela phaso da trilui pri¬ 
mitiva, qn© mais tonlo so transformava na cont- 
muna o na cidade c vinlia morrar na pha.se do 
E.stado». 
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Afwjiu, no Egyptu. na Syriu, na Poreia. 
ial^stina, jia Orecía •• om rhiam a cirilisnLOlo 
eatw.u pela tiibd f)rÍii,itjvM, diepou á nommunjL 

da cirilkS " 

As fjibúá celta», gormanicy»», slava» o soandi- 
« civilisaç5a, sob 
as niinas do jmpcMo i\.nwirio depois do passaram 

ímm/rnfi pdmitiv,! chegaram a c.iih 

mmia o nosta pliase pcnn.umceratu ató o século 
íl «‘ntílo a cDiade, que trf>uxe oomsip) 

das ^ desímvnivi.nento 

das aifcs e as ilwcobena.N que serviram de bii.se 
Ah fc^Mimcias naturaes. 

• Ma.s, dix KropotkltiH, voiii <» EsUdo e 
a nu.rte os enUidos íljvido» o nma nora vida 
wriieçundo crii mjiban-s de centros, a<d) o prín- 
« ipm <Ja itiioiaüva do iiaJividuo h du Urre fede¬ 
ração dos mterasados, oi então o Estado, osmu- 
gaudo a rida mdividua o JfKfíd, apodorando-su 
do Mo.» os dominios 4 ia actividmiu Iiuamua, fni- 
wmlo «8 guerra.» o a» Incr.is interna.» polii pr«. 

® revoinçfios siqiorticiaes qn© 

m r « mudança dos 

^raunos, n, ineviiavehmnte. ao cubo df«^ evo- 
lução — a tnorU? . 

Ri», porque .houü pana o» puvns nnti*ms do 
quo fallou P. B. a decadenda n u ni<>rte,'’e n«»» 
nossos dias tomo» o oxenplo de uinu cirilisnçaa 
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outr'ora poilcrosa, que Iiojp está foridn de morte. 
Portugal, 0 volJio Portugal, que papel ruprawmta 
bojo/ Ondo as sua» esquadra» quo conquistaram 
mundos; ondo o suu progicsso urtiKtioo, inlolJcc- 
tual e material? 

Tudo dtvíupparecou sob n peso osmagador do 
<2stad<>, quo mata toda u cirilisaçãn, com o.» .suas 
leis artifíciacs c com o sou lialito empestado. O 
que so pas-Hoii ha pouco om França é ainda uma 
prnra contra o estado. Qiion obrignn o poro 
fraucez a fnxer do miia que.stãa do orm judiciá¬ 
rio, quratâo religiosa u de ru^-a, foi o gtiverno, 
fot 0 lÍKtado, 0 mnguoiti misarfi contivitar quo 
as íMíéna.» <ie quo foram tboatro Pari.s o outra» 
cidade» du França, dupuxeram contra n nossa ci- 
vilisação, 0 Ê©ri.vm capazes dc pmvocar unm ter- 
rirel goena, dostniiiloru du toílo o progranso, si 
do toda a porte do mundo não tivessem surgido 
protestos verberaudo o» excesses pratioados con¬ 
tra Rmiliú^Zola. 

Os socialista.» libertários combaiendo o Es¬ 
tado, mostram tor comproiiendiJo quo o« povo» 
devem retomar a corrente que levou os homem; 
no século XII a orgnni.Har u s^adedade na» ba.seH 
du livro iniciativa do iiidiridiio o da livro fede- 
roçilü do» inturessailos, e, cono a historia noa 
mfotru que toda a civiltHaç.ão |in)s)>orH no oom- 
nmnismu e dccahe no poriodo do Estado, a so¬ 
ciedade futura, não .dove ser outra sinilo o Com- 
munismo Anarebista. 
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